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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2233 — DE 13 ez FEVEREIRO

Dm 1896

Altera a condição 4a da claw:aila XXI do decreto
11. 1.751, de 4 de setembro de EM

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos cio Brasil, atter, endo ao que expoz a
Companhia Pernambucana de Navegação,- re-
solve que a condição 41 da clausula XXI do
decretou. 1.791, de 4 de setembim de 1894,
fique 'alterada da seguinte fórma-:

Pelo serviço de rebocagern, a empresa tem
o direito de cobrar as taxas de 900 réis por
tonelada m•trica ou sui . equivalente,si outra
for a do registro da embarcação rebocada,
sa.hida, e de 800 réis na entrada.

Capital Federal, 13 de fevereiro de 1806,
80 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES' BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Ministerio da Marinha
O Presidente da Republica. dos Estados

Unidos do Brasil resolve, usando dá attri-
buiçã# que lhe confere o § 6' do art.' 48 da
Constituição da Republica e em cominemora-
ção á (lata de hoje, perdoar o marinheiro na-
cional Francisco Joaquim Dilariano, do resto
da pena de oito annos de prisão com trabalho
que lhe falta cumprir e a que foi condemnado
por crimes do affonsa 's physicas, devendo ser
excluide dás fileiras do corpo.

Capital Federal, 24 de fevereiro de 1806,
8^ da Republica.

PRLTDENTE J: DE MORAES BARROS:

Elisiario J. Barbosa.

Ministerio da Guerra
O Presidente da Republica dos . Estados

Cuides de Brasil, para Cominemorar o anni-
versario da próraulgaçã;o da Constituição. Fe-
dera', reáolve, usando da autorisação que ella
lhe confere no seu art. 48 n. 6, perdoar ao ex-
cabo de esquadra do 4^ batalhão de infantaria
Raphael Rodrigues o resto ci o tempo que lhe
falta para . cumprir a pena de seis ao nos de
wisão com trabalho, a que foi condenei:ido
por sentença do Conselho 'Supremo Militar de
Justiça; de 25 de janeiro de 1803.

Capita/ Federal,' 24 de fevereiro de 1896,
8' da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
_

Bernardo -tasdues.

O Presidente da Reprblica. dos Estados
Uaidos do Brasil, em coromernoração ao 5"
anniversario da promulgação da Constituição,
resolve perdoar á ex-praça do erercito Fran-
cisco Romão do Espirito Santo o resto da pena
de 30 annos de prisão com trabalho, a que
foi condemnado em 29 de novembro de 1875.

Capital Federal, 24 .de fevereiro do 1895,
8" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRO;.

Bernardo Vasques.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
, interiores

Directoria da Justea

Expediente de 25 de fevereiro de 1896

Co in municou-se ao general com mard an te
superior da guarda nacional (lesta capital,
para os fins convenientes, que fica á sua dis-
posição o predio 'sito á rua de S. Christovão
n. 160, afim de . ser alli installado o quartel
general da referida guarda.

—Transmittiram-se:
Ao chefe de polfcia, para providenciar como

for necessario, cópia do officio em que o dire-
ctor das colonias t e alienados na ilha do Go-
vernador, declarando occorrerern constante-
mente furtos nas plantações e ma.ttas das
ditas colorias, pede que sejam dados ao respe-
ctivo delegado os elementos de que carece
para o policiamento da ilha e repressão dos
criminosos.

Ao coronel comMandante da brigada poli-
cial:

Para informar, .a petição em que Leon
Clerot, representante da firma J. Rouchouse,
com fabrica especial de armas de guerra em
Saint-Etienne, no departamento 'de Loiro
(França), apresentando dous exemplares de
rewolvers militares, pede que sejam elles
adoptados naquella brigada;

N processos instaurados contra os soldados
Manoel Francisco, João Pinto Ferreira Filho,
Oscar Ferreira Chaves, Marcolino Soares dos
Santos, Alfredo Rosa' de Castro, Antonio Mo-
reira da Rocha e Eduardo José de Seixas,afim
de serem cumpridos os accórdã.os do Supremo
Tribunal Militar.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL.

Por pertarias de 25 do corrente, foi ex-
onerado, bem do serviço publico, o inspector
seccional da 61 circumscripção urbana Manoel
Soares Loureiro, sendo nomeado para substi-
tuil. o o cidadão Antonio José da Costa Gomes.

• RECTIFICA.010‘

Chama-se Bernardino José Gonçalves Bastos
Junior e não Bornardino Gonçalves Bastos
Junior, o cidadão nomeado por titulo de 15
do corrente, para o cargo de 3^ supplente
delegado da 1' circumscripeão urbana.

Directoria da. Contabilidade

Expediente de 22 de, fevereiro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se paguem:

Ao professor do Instituto Nacional de
'Musica, Alberto Nepomuceno, a contar de 1
de janeiro findo, a gratificação de 100$
mensaes que lhe compete pela regencia inte-
rina da aula de composição cio mesmo insti-
tuto, em substituição do proprietario
cadeira, Leopoldo Miguoz, que continua eia
commissão na Europa;

Ao professor do mesmo instituto Fran-
cisco Alfredo Bevilacqua, e ao secretario, ba-
charel Arthur Tolentino da Costa, que con-
tinuam a substituir o director Leopoldo
Migues, emquanto se achar em commissão na
Europa, o primeiro na parte artistica e o.
segundo na administrativa, a contar de 1 de
janeiro findo, até ulterior deliberação, além
dos respectivos vencimentos, a gratificação
de 2:000$ annuaes, correspondente á do subs-
tituido, sendo 1:000$ a cada um ; 	 11,

As contas :
De 1:800$ de obras feitas. em janeiro

findo, por Lopes & Irmão, no edificio em que
funcciona • o Supremo Tribunal Federal e a
Corte de Appellação.

De 1065691 de obras e concertos feitos
pela Companhia City Improvements nos prb-
duos em que funecionam a repartição da po-
licia e diversas estações policiaes.

De 210$ de tres venezianas fornecidas,
em janeiro findo, para o pilado da Presi-
dencia da Republica ; 	 •

De 2:652$ de carvão de pedra foruecido,
era dezembro ultimo, por Belmiro Rodri-
gues & Companhia, ás embarcações perten-
centes á Inspectoria Geral de Sande dos
Portos.

Do 356$ de objectes fornecidos em dezem-
bro ultimo, para o expediente da secretaria'
deste ministerio ;

De 3:4805'920, 'de fornecimentos feitos em
dezembro ultimo, por Charles Fluo Junior &-
Comp., ás embarcações em serviço das visitas
saintarias interna e externa do porto; e ao
vapor Paula • Candido, empregado no serviço'
do hospital maritimo de Sana Isabel.

Se indemniSem
O almoxarife do lazareto da Ilha Grande,

da quantia de 765500 por elle applicada ás
despesas de viagem a esta capital, nos mezes
de novembro e4ezembro ultirnos, afim de re-
ceber os vencimentos dos empregados daquelle
lazareto ;

O engenheiro deste ministério das quan-
tias

De 1:126$250 que despendeu com o paga-
mento dos operarios que trabalharam em ja-
neiro findo, nas obras do edificio do Senado ;



commissario fiscal do governo federal, junto
á Escola de Pharmacia de Ouro Preto e por
outro da mesma data foi nomeado para o
dito cargo o Dr. Leonidas Botelho Darnazio.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Inte,i ores—

Gabinete, Capital Federal, 24 de fevereiro de
1896 — De accordo com a conferencia que
tive recentemente com essa directoria, de-
claro-vos para os fins convenientes, que o
governo resolveu sejam adiados para 1 de
abril proximo vindouro os exames da época
complementar dos cursos dessa escola, de-
vendo iniciarem-se as aulas do anuo lectivo
de 1896 logo que terminem os mesmos
exames.

Saude e fraternidade—Gonçalves Ferreira.
—Sr. Director da Escola Polytechnica.

Identico mutatis mutandis aos directores das
Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro o
da, Bahia.

Dia 2/

Telegramma—Em 24 de fevereiro de 1896.
Aos governos dos estados, excepto Goyaz e
Matto Grosso.

Circular — Convindo facilitar habilitação
estudantes matricula, cursos supeaiores au-
toriso-vos mandar proceder exaraes prepa-
ratorios durante mez março proximo no
Instituto Official, instrueção secundaria desse
estado, 'de aceôrdo instrucções approvadas
decreto n. 2.173 de al novembro 1895, de-
vendo ser aamittidos somente candidatos aos
quaes faltarem até tres exames.— Ministro
Interior.

Dia 25

Autorisou-se o engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca a despender pela verba-
Obras—do vigente exercicio. até a quantia de
vinte e nove contos de réis (29:000$) com as
obras necessarias á conclusão dos 1^ e 2 pavi-
mentoa da ala posterior do edifica° do Instituto
Benjamin Constant.—Deu-se conhecimento ao
director do Instituto Benjamin Constant.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 25 do corrente, foi nomeado
Nuno da Graça Castellões para o Jogar de
fiel do thesoureiro da Caixa de A.mortisação.

Requerimento despachado

Tenente-coronel João Carlos de Mello Pa-
nares. ex-fiscal de arrecadação do imposto do
fumo do Districto Federal, pedindo por cer-
tidão os motivos que determinaram a sua
demissão, a bem do serviço publico, do refe-
rido togar.— O supplicante fo i exonerado por
ter-se constituido patrono de interesses con-
traries aos da fazenda, em execução que esta
move contra devedores de imposto de fumo,
serviço de que era fiscal.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 22 de fevereiro de 1896

Expediente do Sr. director:
A's Alfandegas:
De Pernambuco:
Concedendo, por conta da verba —Exerci-

dos findos— do Ministerio da Fazenda e
actual orçamento, o credito de 450$ para
pagamento da divida de montepio, que dei-
xaram de receber os herdeiros do capitão
Francisco José da Costa, ex-pedagogo do ar-
senal de guerra do mesmo estado, sendo
225a á. vinare, D. Rosa Izabel Domingues Costa.
e a outra metade a suas filhas menores ;

Rernettendo os titules declaratorlos das
pensões de montepio que competem ás viuvas
e filhos não só do 3' eseripturario do The-
genro Federal, Jacintho Leopoldino da Fon-
seca e Silva, 0011W tambere do 3° escriptura-
rio da mesma alfandega, Octaviano Aristidel
Coelho.

reverelro 1890

De Maceió, concedendo, por conta da 'verba
—Exercicios findos— do Ministerio da Fa-
zenda e actual orçamento, o credito de 1:200$
para pagamento da pensão de montepio que
compete a D. Laura Augusta de Moraes,
viuva de Luiz José do Moraes, thesoureiro
da Estrada de Ferro de Paulo Affonso, e a
seus filhos.

---
Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 17 de fevereiro de 1890

Expediente do Sr. director:
A' Recebedoria, communicando que, por

despacho de 11 do corrente, foi concedida a
licença ao cidadão Alexandre José da Trin-
dade para vender estampilhas de sello ad-
hesivo no estabelecimento.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro, commu-
nic,ando que, por despacao de 11 do corrente,
foi inaefer i do o requerimento em que Guieher
& Comp . reclamaram contra a classificação
dada ás a submettidas a despacho pela
nota n. 1.450, de setembro proximo passado,
por carecer de fundamento semelhante re-
clamação.

—A' Alfanaega do Rio, determinando que
informe si a partida de kerosene pertencente
a Lisboa, Branco Rohr & Comp., de Campos,
vinda em setembro de 1894 no navio Rolf,
foi despachada em Mac,ahé, afim de ser resol-
vida a petição de Moysés Gomes Traa esses,

—A' Alfandega de Maceió, commanicando
que, por despacho de 6 do corrente, foi inde-
ferido o requerimento em que Alexarare
Vieira Peixoto pediu reintegração do logar
de administrador das ca,patazias.

—A' Alfandega de Santos, declarando sare,
em virtude do despacho do Sr. ministro, abra
inquerito sobre os factos a que se refere o
officio n. 183, de 26 de dezembro, afim de
que pcasa, ser firmada a responsabilidade dos
culpados.

—A' Alfa.ndega de Santa Catharina,commu-
nicando que, em data de 6 do corrente, foi
concedida isenção de direitos para os medica-
mentos e instrumentos, vindo da Allemanha,
para a inspectoras de hygiene desse estado,
conforme pediu o governador.

Dia 19

A' Casa da Moeda:
Communicando que, por despacho de 11 do

corrente, foi autorisada a impressão de uma
apolice n. 6.077, pertencente a D. Leopoldina
Huet, Magalhães Bittencourt, representada
pelo corretor de fundos Alfredo de Barros,

Reiterando, de ordem do Sr. ministro, o
officio n. 1, de 7 de janeiro, em que se pede
a remessa do re l atorio de que trata o art. 21
a 5^ do regulamentou. 5.536, de 31 de janeiro
de 1874;

Remettendo uma folha na irnportancia de
130$160, para a cobrança dos arrendamentos
de terrenos da Fabrica de Polvora da Es-
treita, correspondentes ao anno de 1895.

—A' Imprensa NacionaLcom.ilunicando que
o Sr. ministro acceitou a proposta do Gomara,
Soares & Comp. para a compra do ferro fun-
dido e do bronze tirados da machina, que ser-
viu para a impressão do Diario Official e que
não deve ser incluido no poso do ferro fun-
dido o das duas caixas de ferro batido para
chaminé.

—A' Delegacia de Minas, communicando
que o Sr. ministro acceitou o alvitre da ser
contado o prazo de 30 dias , para a cobrança,
da licença do commercio do fumo, no muni-.
cipio de S. João Nepornuceno, da data da
extincção da vadeia que epidernicamenda lá
está grassando.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro, com-
municando que,por despacho de 6 do corrente,
foi autorizada a isenção de direitos para o
material que deve ser importado no corrente
anuo pela Time Rio de Janeiro City Impro-
nements Company limited.

— A' Alfandega do Amazonas, communi-
cando que, por despacho de 8 do corrente,
foi coramdida a isenção de direitos para o
material destinado á construcção do thesouro
desse estado?.

De 1:995$050 por elle applicada ao paga-
mento dos operados que trabalharam, du-
rante o mez passado, nas obras do edificio da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro;

Se restitua ao major do corpo de bombeiros
Zoroastro Cunha, que deixou o cornmando da
23 companhia, por ter sido nomeado assis-
tente do inspector geral do mesmo corpo, a
quantia de 1:000$ que depositou no Thwouro
Federal como fiança do material que tinha a
seu cargo, quando commandante de com-
panhia

Atitorisou-se o juiz seccional do estado
de Santa Catherine a fazer acquisição dos
moveis necessarios à sala das audiencias
daquelle juizo, pela importancia de 1:175$000;

Directoria da Instrucção

Expediente de 22 de fevereiro de 1896

Ministerio da Justiça e Negoáos Interiores
—Directoria Geral da Instrucçã,o — l s sec-
ção — Capital Federal, 22 de fevereiro de
1896.

Respondendo á consulta constante do vosso
officio de 14 de fevereiro corrente,declaro-vos
que, convindo adoptar uma regra uniforme
para o inicio do novo regimen das faculdades
de direito, resolveu este ministerio que, at-
tendida a designação feita pelo decreto de 7
do corrente mez, seja o ensino das meterias
estudadas repartidamente em mais de uma
cadeira da mesma denominação, encarregado
aos respectivos lentes, segundo a ordem nu-
merica das alludidas cadeiras; cabendo, por-
tanto, aos lentes das primeiras cadeiras o en-
sino da primeira parte das referidas meterias
e assim por deante.

Sande e fraternidade— Gonçalves Ferreira
— Sr. director da Faculdade do Direito de
S. Paulo.—Deu-se conhecimento deste aviso,
para os fins convenientes, ao director da Fa-
culdade de Direito do Recife.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria Geral da Instrucção — l sec-
ção— Capital Federal, 22 de fevereiro de
1896.

Inteirado pelo vosso officio de 12 de feve-
reiro corrente, da ordem em que a congrega-
ção dessa faculdade resolveu pôr em con-
curso dk legares vagos de lentes substitutos,
declaro-vos que não pode ser acceito o alvitre
de realisarem-se simultaneamente os con-
cursos para os dous legares da I° secção por
estar em opposição ao disposto na ultima
parte do art. 64 do codigo de ensino supe-
rior.

Comouanto o assumpto pertença á priva-
tiva competencia da congregação, nos termos
do artigo citado do codigo, e attendendo a
que é da maior urgencia o provimento das
vagas existentes afim de que possa ex-
ecutar-se integraloiente o novo reganen dos
cursos juridicos, julgo util ponderar que
conviria fosse effectuado em ultimo legar o
concurso para a 23 vaga de substituto da
mencionada 1 3 secção, o que facilitará ainda
a inscripção aos candidatos que tenham sido
inhabilitados ou menos favoravelmente clas-
sificados no primeiro concurso.

Sande e fraternidade.— Gonçalves Ferrei-
ra.--Sr. director da Faculdade de Direito de
S. Paulo.

--
Declarou-se ao director da Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro. em resposta ao
officio de 19 do corrente mez, que convém
ser marcado novo preso para apresentação
de propostas para fornecimento de artigos
precisos aos laboratories e clinicas daquella
faculdade no P semestre deste anuo.

No caso de não se apresentarem ainda pro-
ponentes fica autorisada aquella directoria a
adquirir no mercado com quere maiores van-
tagens offereeer, os artigos necessarios aos
Mesmos laboratorios e clinicas.

—Poraviso desta data foi concedida a exone-
ragao que pediu o Dr. Francisco Catão em
officio de 17 de janeiro ultimo, do cargo dç
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A' Alfandegclo Maranhão, communi-
cando que o Sr. , ministro, por despacho de
8 do corrente, indeferiu o requerimento em
que a companhia de illuminação a gaz dessa
capital pediu isenção de direitos para o
carvão mineral que importa dó estrangeiro.

Dia 20
Do Sr. ministro.
Ao Ministerio da Marinha, communicando

que, para ter togar a restituição do saco
que de mais diz ter pago o capitão-tenente
João Velloso de Oliveira, deve remetter uma
nota tirada da folha de pagamentos, da qual
conste a data da nomeação e a importancia
do sello pago:

. Dia 21
Do Sr. director; communicando que, por

despacho desta ,data,. foi concedida isenção de
direitos para os objectos imPbaados da Eu-
ropa pela Companhia Estrada de Ferro Oeste
de Minas.

— A' Alfa.ndega do Maranhão e Pernam-
buco, determinando que envie. com urgencia,
ao Thesouro a discriminação dos .addicionaes
de 50 e GO 04, a importancia da verba —De-
posites e tonelagem . da ._ descarga, conforme
exige a circular de 20 de março de 1895,

— A' 'Alfandega da Bahia, communicando
'que, por despacho desta data, foi autorisada,
'a publicação do edital de aforamento das ma-
rinhas pretendidas pelo cidadão norte-ame-
ricano John Gordon e situadas no municipio
do Prado nesse estado, nos termos do decreto
n. 4.105; 'de 22 de fevereiro de 1868 e da cir-
cular n. 10, de 19 de março de 1895.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 25 de fevereiro de ISM

Silva Braga.— Fica multado em 100$, e.
xmarcado o prazo da lei para pagamento e li-
cença, , •	 ; •

Zuhnira 'de Almeida Castro. —Idem .
João CarVal I as . —Idem .	 ."

, Francisco de Almeida Cardoso.---: Ident.
Victiar Paramer:—Idem,

'Carneiro, Maia & Carvalho.— Mostre-se
qUite do 1° semestre em cobrança.

Assencio Sebastião da Silva.—Idem.
Antonio Lessa & Lobo.—Satisfaça a ex-

Igencia. .
João Gonçalves de Figueiredo.—Ildem..

• Console & Peixoto.—Idem.
Santos & Machado.—Complete o seno do

documento.
José Ignacio da Rocha.—Solva a duvida.
Carvalho & Costa.— Apresente o balanço.

•Felisniino Affonso Gomes.— Prove o que
•allega.

Olympio Frederico Loup.— lnscres-ão-se os
novos directores, e elimine-se-o director re-
signatario.

Guilherme Martins dos Reis & Comp.-
Dê-se.

Domingos Martallot . —Idem .
Henrique Ferreira de Almeida.— Idem.
J Guimarães & Comp — Idem.
João Pacheco Ramiro.—Idem.
Eduardo Barth . —Elimine-se.
Moreira Junior & Padilha.—Averbe-se.

-Francisco Alves Torres.—Idem.
Joaquim Rodrigues de Oliveira .—Como se'.	 .	 ,

.informa.
-', Maooel José da Cunha.— Transfira-se.

Oliveira & Motta.—Idem.
-Carvalho da Silva & Ferreira.— Idem.
dAntonio de Oliveira Branco.—Idem.

Ministerio da Guerra

Expediente de 21 de fevereiro de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda, transmittindo
a synopse da i1/45ceita e despeza da Çontadoria
Geral da Grierra,de 1 a 20 do corrente, do
aetual exercicio, e •pedindo providencias para
que no- Thesouro Federal seja entregue ao
pagador 'da mesma 'contadoria a quantia de
;1.400:000$ para occorrer`.ao pagamento da
despeza que se tem de effectuar nO mez do
março proXimo . vindouro.

--- Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, transmittindo os papeis em que o
tenente do- 70 batalhão' de infantaria da
guarda nacional do- Paraná Pedro Viriato de
Souza pede pagamento de vencimentos rela-
tivos ao periodo decorrido'de 18 de janeiro a
31 de março de 1894 e pedindo providencias
pata o dommandante da mesma guarda na-
cional informe a tal respeito e decclare si o
referido tenente em processo regular justifi-
cou-'-se de sua ausencia, em todo aquente pe-
ndo devendo o requerente substituir a pu--
blica-fórma, que se envia por documentos

	

,	 •	 •
originaes.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para tomarma consideração que mere-
cem, os papeis em que o capitão reformado
do exercito Joaquim Alves da Costa Freire
pede verificação na contagem de seu tempo
por se julgar prejudicado, visto contar 37
annoade serviço.. .

Ao presidente do Tribunal ,de Contas,
providenciando para que no Thesouro Fe-
deral, á vista dos conhecimentos, que se re-
mettem, devidamente processados;seja paga
a Fonseca . Corrêa & Comp. .a , quantia de
39:126$387, proveniente de diversos artigos
que forneceram á Intendeneia da Guerra no
exercicio de 1895.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, remettendo, para informar, os
papeis em que o coronel-commandante do 2'
batalhão de art ilharia Francisco Xavier_Ba-
ptista pede restituição da quantia de 'que foi
descontada de seus vencimentos no perládo
decorrido de 21 de setembro de 1893 14 de
dezembro de 1894 a titulo de impaste de 210.

— Ao ajudante general:
Approvando a -nomeação que fez o com-

mandante do 1° districto militar de Manoel
Antor io Ferreira de Moraes para servir inte-
rinamente como professor de geometria pra-
tica da: companhia de aprendizes artifices do
Arsenal de Guerra do estado'do Pará ;

Declarando não poder4 ser attendida, a soli-
citação que fez o commandante tambem do
1 0 districto militar da nomeação de' Jaão da
Annunciação, de Oliveira Pantoja Filho para
exercer. effectivamente o legar 'que Interina-
mente exerce de aludante do pedagogo da
companhia de aprendizes artifices do Arsenal
deGuerra do Pará á vista do que exige o
art. 125 do regulamento respectivo.

—Ao intendente da	 guerra:-	 -
Declarando que é approvada a acta do con-

selho de compras; realisada em 24 do mez
findo, para a acquisição de mataria prima
para fardamento do semestre corrente e cuja
cópia, com as primeiras vias das propostas
recebidas e respectivo • resumo, acompanhou
o officio n. 2 de 31 do dito mez do presidente
do referido conselho

Mandando fornecer ao 90 regimento de ca-
vallaria, ao 1 0 ;batalhão de engenharia e ao
24 de infantaria, os artigos constantes das
duas notas que se remettem. organisadas na
Repartição de Quartel-Mestre-General em 17
do corrente e do .pedido que tombem se re- •
mette, rubricado 'pelo-chefe da dita reparti-
çã,o.. •

—Ao directoro:lo arsenal do guerra, de-'
clarando que a contagem do tempo de ser-
viço dos operarioS dos arsenaes para a per-
'cepção da gratificação de 20 V. já foi resol-
vida em portaria de 28 de janeiro ultimo, e
que. declarando o art. 20 do decreto n. 240
de 13 de novembro de 1894, que o dito de-.
ereto vigorara de- 1 • de janeiro de 1895 em
deante, 'deve ser este o ponto de partida para'
o abono da referida gratificação.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo do 2 para o 1° -batalhão' de

infantaria o tenente Carlos Jaesen Junior, do
1 0 para 038° o tenente Antonio Ferreira de
Azevedo e do '38° para o 2" o tenente Frao-
cisco Baptista Torres de Mello, conforme
pediram;	 •	 , .

Exonerando do legar de esoripturario da
mesma repartição o tenente Carlos Jansen
Junior, que deverá recolher-se ao corpo para
o qual foi transferido a seu pedido ;

Approvando a contas- da' administração da
çaixa da musica do 9' regimento de cavai-
bania relativa ao 2° semestre clq mulo findo;

Mandando considerar o engajamento do
cabo de esquadra do 35" batalhão de infan-
taria José Cardoso Ponciano, effectuado em 4
de janeiro ultimo; a partir de 26 de' janeiro
de 1895, data em que concluir o tempo chi-
rante o'qual era obrigado a servir como en-
gajado, conforme pediu ;

" lpermittihdo ao capitão do I° batalhão ,de
infantaria Julio Cesar Gomes da Silva,' gosar
no estado 'dá Bahia a licença de GO dias que
obteve pari tratamento de saude, conformo

peCdoluncedendo
Troca de corpos entre si:
Aos tenentes Alfredo  Martins Pereira e Joa-

quim Euclides de Freitas, este do 36" batalhão
de infantaria e 'aquelle do 11 0 da mesma arma,
conforme pediram ;

Aos alferes - Antonio Fernandes de Freitas e
Conrado de Oliveira Caseiem°. este do 38" ba-
talhão' de infantaria,' M acluella do '19' da
mesma arma, os quaes deverão recolher-se
aos respectivos corpos ;

Licença para, no corrente anno, se matri-
cularem, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares; aos paizanos João
Maria de Avila Nabuco e Joaquim Accendino
Monteiro, na escola militar desta capital,
Adolpho Pedrada Silva Canibal, na „do .Rio
Grande 'do Sul, José Adelardo Sacramento,
Luiz Manoel de 'Lima e Oséas Cabral do Fi-
gueiredo', na'do 'Ceará.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio-de
Janeiro, 21 de fevereiro de, 1896.

A' Repartição de Ajudante General—De-
clarou-se ao "commandante do 2" distticto
militar; á vista do que expõe em officio
n. 169, de '16 do mez findo, dirigido a essa
repartição, que, 'tendo os commandantes de
distridtos militares;" nos termos do disposto
ne art. 6' das respectivas instrucções,' - unica-
mente a faculdade de conceder aos seus
jurisdiccionados licença para tratamento de
sande até tres mezes inclusive as prorogaçõos
mediante parecer da junta medico, e claro
que não podem conceder prorogação de
nenhumalicença dada, com qualquer duração
por autoridade superior. Declare-se outro-
sim'áquélie commandante que neste caso os
termbs de inspecção serão submettiodos a cate
ministerio, sendo que, no caso de haver
algum iicial que não pertença á guarnição
deverá a junta medica declarar si o in-
speccionado pôde ou não viajar 'e tratar-se no
legar onde estaciona o respectivo corpo, ti-
cando assim modificado o despacho de 30 ià.e
dezembro ultimo, na parte referente aos
officiaes que concluirem as lindenças ern cujo
goso se acham para tratamento de sande.

Voltem, portanto, áquelle commandante,
termos da inspecção a que foram subinettidos
o capitão do ,batallkão de infantaria Cy-
priano Alcides, o tenente clo 2' da mesma
armo Domingos de Mello Castra e alferes do
12^ re o

b
irnedto de cavallaria Salvador Ribeiro

de Albuquerque para ser cumprido o que ora
se determina, 'providenciando-se para que o
capitão Manique Victor de Lima, do 27" ba-
talhão de infantaria se recolha a esta capital,
afim de ser aqui novamente inspeccionado,
visto achar-Se doente ha mais de um anno.

Concedem-se 90 dias de licença ao tenente
do 34^ batalhão de infantaria Herminio Ame-
rico Coehlo dos Santos para tratar de sua
sande, á vista do termo 'da idspecção a que
foi submeitido em 7 do mez findo, no estado

*do Rio Grande' do Ncoatta. —Bernardo Vasques.
— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-

neral, mandando providenciar para que polo
Arsenal de Guerra do estado da Bailia seja
fornecida com uegealoia ao goveno do mesmo
estado estado, com destinr, a respectiva força.
Policial o . arnflall?critZa Comblain, constante
da nota que sP, ,temette organisada na mesma
reln. r.tie'lb em 13 do corrente, devendo O.

Mesmo arsenal remetter a este ministnrio a.
conta de tal fornecimento para a competente
lndemnisação. — Communicou-se ao gover-
nador do dito estado. .

MARIO OPPICTAL •	 Veverelte 1896 ONU.

"
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Recommendou-se aos administradoreS dos
Correios de Ss Paulo, Rio Grande do Sul e
Santa Catharina, que aVizasseni previamente

•
Requerimentos despachados

Capitã,o João Francisco Siste116. — Prove
que é o proprio a quem foram coacedidas as
honras.

Capitão honorario do eiterdito Márcolino
Rodrigues da Costa, Eduardo Linhares, Ma-
noel Pereira de Oliveira, Júlio desar . de Cas-
tro Moraes, Dionysici da Silva Dantas e hl..
Calazairs de Azevedo Costa.—Indeferidos.

Benedicto Corrêa Dantas e Maria Pereira.a
-Por ora não.

Cypriano Gonçalves da Silva Firmo.—De-
clara o fim para qua pede as certidões.

Luiza Maria da Conceição e Innocencia de
Lemos.—Não ha vaga.

Maria Amalia de Mariz 1'reire.-0 filho
dá requerente achasse actualmente em con-
selho de guerra.

Ministeric da, Industrie., Viação e
Obras 'Publicas

Directoria Geral da- Coratatilidede

Requerimentos despachados

Dia 25 de federeiro de 1895

D. Alzira Rosa Dias da Cruz, requerendo a
pensão que compete a sua neta e tutelada
Lucilia, pelo falleelmento de seu pae Luiz
Montani, amanuense daDirectoria Geral da
Estatistica . —Deferido..

D. Francisca Paes Barreto Muniz, solici-
tando os favores do montepio pelo falleci-
imoto de seu marido João Munia Pereira
Junior, telegraphista de I* classe da Reparti-
ção Geral dos Telegra,phos.— Deferido.

D. Joanna do Rozario Borges de Andrade,
requerendo os mesmos favores pelo rancei-
mento de seu marido Antonio Faria de An-
drade, continuo desta secretar ia de Estado.
—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 25 de fevereiro de 1896

Solicitou-se do inspector das linhas de tia-
vagação que organise os modellos dos mappas
de que trata o clausula 5" do contracto ceie-
brado cora Companhia de Navegação a Vapor
do Maraiffião, afim de que taes modelos sejam
fornecidos aquella companhia.

—Reeommendou-se ao mesmo inspector
que apresente as bases para modificação do
contracto celebrado com a companhia de na-
vegação do Alto S. Francisco e Rio das
Velhas, nes termos do art. 6", rubrica I. n.18
da vigente lei de orçamento.

— A' Directoria Geral dos Correios, remet-
tendo para tomar na consideração que me-
recerem, os documentos e requerimento de
Augusto Maria Caldeira Brant, pedindo para
ser classificado entrelhs coneurrentes a prati-
cante dos correios de S. Paulo.

Requerimento despachado

Jorge Parilino de Carvalho, pedindo a en-
trega de uni prazo de terra, a que diz ter di-
reito, na colonia, Manassti em Pernambuco. --
Dirija-se ao Ministerio da Guerra.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Expediente de 25 de fevereiro de 1896

Foram remettidas ao Ex-m. Sr. ministro as
'seguintes contas:

Do Sr. João Guimarães, na importaacia, de
290$, proveniente de objectos de expediente
e utensilios ;

Dos Srs. Charles Rue & Comp., na impor-
tancia de 40a5 20, .proveniente de diversos
artigos fornecidos á lancha a vapor Fernando
Lobo, dos correios do Distrietia Federal -

Do Jornal do C,onimorcio,, na importan'ela de
27$000 ;'

. De diversos eontraetantes de conducção de
Malas, do Correio do District° -Federal na im-
portancia, de 1:309$206,

ao administrador dos correios do Paraná,
sempre que dos portos desses estados saiam
paquetes ou vapores com destina ao de Para-
naguá.

•Pediu-se autorisação ao Exm. Sr. ministro
para que o pagamento dos estafetas contracta-
dos pela administração de S. Paulo seja effe-
ctuado directamente pelos cofres da adrainis-
tração.

Tiveram entrada nesta repartição 192 an-
elos das seguintes procedeneias:

Allemanha 	 14
-França	 15
Hespan ha 	 8
Inglaterra 	  4
Ralai 	 74
Portugal 	 É
Uruguay.... 	 3,	 •
Berne 	 9
Blantyre. . . ....
Republica Argentina 	 1
S. Thomaz 	   6
District° Federal 	 11
-S. Paulo 	 14
Minas Geraes 	 15
Diversos . 	 • 8

192

buidos:
—Foram expedidos 193 oflIcius assim diatri-

7Minas Geram .
Porto Alegre.	 :.p 	 9
Pará 	 1
Curutyba 	 1
Pernambuco ...-....... t.
Santa Catharina

,2,
3

•Amazonas..	 ...•• •	 • - • 2
Ceará. • 	 2
Espirito Santo 	 7
District° Federal.-- ...... 33
S. Paulo 	 51
Piauhy 	
Ministro 	 •	 .
	  , .1

9	 -
Secretaria 	 4
Cologne 	  10
Madrid 	   9
Roma 	
Buenos-Ayres 	 3
Lisboa 	 8
Pariz 	 5
Montevideo 	 1
Hamburgo 	   1
Washington 	  2

Resumo:

	

Entradas.. 	  .•	 277
Sahktas 	 843.

	Total 	 	 620

Dia 23

Entradas

Diarias 	 • 59
Paquete nacional Itapctcy, Porto Ales

Paquete italiano ..12\ro' r.	 m.	 Rio
.re 	

a Prata 	 	 9
Paquete italiano Assiduitá, Gellasta2.	 5
Paquete inglez Magdalena, Southanl-	 •

pton e escalas 	  	  127
Paquete allemão Assuncion, Hamburgo

-e escalas	 , 	 	 14
Paquete nacional 8. Paulo, Santos....	 5

	

Sabidas	 •	 a' -•
Diarias 	 	 93
Paquete francez Brésil, RIO da Prata 	 	 15
Paquete francez Petoefi, Victoria e a'

Trieste 	 • 
Paquete inglez Eslona; New diorks a	  e 5
Paquete nacional 	 .	 6
Paquete italiano Nord America, Las

Palmas e Genova 	
Paquete nacional Iria, portos do stil

▪

	 133
Paquete Port Dormins, Anaers....

▪ 	

1
fieSUrno:

Entradas. - • •.  • - 	 232
Sahidas 	 	 163

	

Total 	  395

Dia 24

Entradas

Diarias
Paquete francez La Phita,Itio da Prata
Paquete nacional Alexandria, ltajahy , •

e escalas . 	
Vapor nacional Itacátómy, Sergipe....
S. P 2 	

Suma 	
	

'78

Sabidas

Diarias 	 	 58
Paquete inglez Magdalena, Ri() da

Prata 	 	 10
Paquete italiano Assiduitc4 Santos e

Rio da Prata 	
Paquete franeez La Plata, Bordeaux

• as escalas 	 •• . 	 •	 e" 90

'191

	

Entradas 	 • • • 78
Sahidas 	 	 191 -

SOMMS, 	  269
secção, 25 de fevereiro de 1896.

Administraeeto dos Carreias do Districtix_Eede-
ral e Estado do Rio de Janeira

Thesouratia, 22 de fevereiro de 1896
Venda de selloi 	  '4:115$000

	

Vaies nacionaes emittidos 	  3:004$600

	

Ditos internacionaes emittidos 	 36gI20
Ditos nacionaes pagos 	  5:1/8$300

TRIBUNAL DE CONTAS *
Esta tribunal resolveu tontena os seguintes

pagamentos :
Ministerio da Fazenda — Officios: -
Do juiz da Camara Civil de- 3 dos enrrelste

requisitando o pagamento de juras de' , tri-
nhairos do orphãos em favor de D. Avelirla
Miranda Martins da Cunha 173$000

Do juiz de orphãos da Barra de S. -Mito,
fazendo identica requisição em faws e 013-
motrio Deoclécianu Dinlz 48$476;

--
Movimento de malas em 22 de fevereiro

de 1896

Entradas
Foram recebidas e conferidas no correia

ambulante : -
Diarias 	
Paquete francez Bres1, Bordeíaux e

escalas	 . • 

Paquete nacional 8. daivador, portos
do norte 	

Paquete nacional lictqui, S. Pedro do
sul' 	

Paquete naciónal Muqui, Victoria e
escalas 	   

Sahidas
Foram expedidas :

Diarias 	 	  • • •
Paquete nacional Piuma, Itapenairins

e escalas 	
Paquete nacional Brazi1,. portos do

norte 	
Paquete alicia° Olinda, Hamburgo e

escalas 	
Paquete nacional Itatiaga,
Paquete nacional Industrial, Victoria-e

Bahia 	
Paquete nacional Lydia, Paranaguá,

5-. Pedro do Sul 	
Paquete nacional Itapemirim, Itapemi-

rim e escalas 	
Paquete inglez Bellucia, Santos  -
Paquete nacional ltaituba, portos alo

sul 	 	 38

4

71

15
1

•
1'4

87

22

59
-5

18
1
4
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De director da 3° directoria do Tribunal de
Contas, n. Ide '1,0 do correste, com varias
contas de Leuzinger Irmos, e outros, de im-
portancia de 447$200 de objectes de expediente
e outros, fornecidos para diversas repartições
do mesmo tribnnal ;

Do Dr. engenheiro das obras do Ministerio
da Fazenda is. 16 e 17 de 23 de janeiro com
11 ,c.on tas de varios credores por fornecimento
de ,snateria,es; sendo— 9:461300 para a con-
itrszcçãodenovos armazens da Alfandega do
Rio de Janeiro, 919$700 para os eoncertos :da
molha da doca da mesma repartição.'

Aviso do Ministerioda Guerra de 25 de ju-
lho sle 1895 pedindo que, por conta da verba
—Exercidos= findos; se distribua o credito
da quantia de 19:330$ á Alfandega dó
Porto Alegre para que possa ser pago ao
coronel João Pereira de -Almeida credor de
igual quantia por fornecimentos de animaes
para. remonta das forças em operações no
Rio Grande do Sul sob o commando do coronel
Thompson Flores em 1894.

Informação da 2' Sub-Directorza de ali-
tabilidade' do Thesenro de 28'tle janeiro sobre

gratincaçrso que Compete ao P escripturario
José Gunertne de Almeida ',fiscal das'isen-
ções de direitos 'dó: accordo •com a circuln
n. 22 de 31 de março de 1891.	 .

•:
De meio soldo na :razão`'de,33$ mensaes do
astepie'lia 'de 37$500 passados' a D; 'Alice

asila Silva de Gargalho e de montepio' de
37$500 passado ao menor Ronald; viúva e filho
do 1° tenente da armada nacional Arthur
Augusto :de Carvalho. , Registrou-se na
verba 5a —Pensionistas, de 1895 a quantia
de 1:296$000.

De meio solde na razão de 36$ mensa,es de
Montepio na de 37$500, passados a D. Olga,
Cunha de Carvalho e de montepio de 37$500
passado ao. , menor Sidney, viuve e filho do
1° tenente ;da armada nacional Alvaro Au
gasto de Carvalho.—Registrou-se no exercido
de 1895 a qiiaritia de 1:332$000; 	 •
- De aposentadoria passado em favor do ba-
cher& Carlos Frederico da Costa Ferreira no
logia de juiz de direito em disponibilidade
com o ;vencimento annuals de 1:333$111 por
contar 16 annos, 7 mezes e 29 dias c:1.0 ser-
viço publ%co. — Registrou-se no exercido
de 1895 a quantia. de 562$627.
S Requerimentos:

De Varies Credores i Por dividas de . exerci-
cioá findos,:a'Saber:

Do Soidadb' sAntonio Francisco da Fonema
por peças 'de fardamento vencidas em 1894,
103$08Q;
• De Antonió Cardoso de Sá, por forneeimen-
te de 45 pacotes de velas para Casa de Cor-
recção desta capital em noveinbro- de 1894,
P6$9Q0 -••	 •

pe D. Carolina - Lopes de Oliveira, pela
importaficia de 483$154 de vencimentos de
aposentado quê deixaram de s ser recebidos
por seu finado marido Henrique Gomes de
Oliveira de noverrbro a dezembro de 1894;

Compephia 'consumo de Lenha e Mate-
ria,eg pelo fornecimento, 152 talhas de lenha
para a Casa • de Correcção nossniezes de] no-
vmbro a dezembro de 1893,3 • - ;

De Eiras Antonio de Moraes) como adqui-
rente dó acervo da.Companhia Prediletos Ce-
ramicos; per fornecimentos por esta feitos em
189 t'-para as colonias da ilha do Governador,
190$000;'	 •	 -	 •	 .

Do sargento Estanisláo Joaquim Teixeira
por peças de fardamento vencidas em 1887 e
1890, 150$520: .	 .• ,	 2

De Florisbelle Gonçalves de Moraes, por
9-eneirpentqs de; junho,:de .1893 201110 machi-
nista empregado na hospedaria dó Immigran-
tos da ilha das Flores, 87$500;

De José Raposo da Silva, por vencimentos
de neVeinbro.a desembre s 4e.1893.gonso pra-

Co 44, 0.ápita,nia, do porte, .75$000; ,•:. 	 .1
t. De' Jósé Guilherme de , IVIeraeS, 'per 'Venci-
mentos de junho a outubro de 1893, como
tripolante empregado na hospedaria de um-
Imigrantes da 'ilha das , Flores, 345$000.'

ssa	 •	 .	 •	 , • 1	 • ol
I •De Ria° Cdndeau, par pintaraaa ee ern

'25 camas de ferro,' para o hospital de Se-
bastião, em 1893, 100$000

Do cozinheiro da hospedaria de immigran-
tes da ilha das Flores João FranciSco da Silva
por salarios relativos aos mezes de julho a
outubro de 1893, 306$000;

Do servente da mesma hospedaria João Ro-
iberto dos Santos, pela quantia de 109$500 de
sa,larios de junho a agosto de 1893

Do servente da referida hospedaria Joaquim
Ferreira, por salarios dos reezes de junho a
outubro de 1893, 229$500

De Joaquim Silverio de Azevedo e outros,
empregados no Deposito Publico, pela grati-
ficação que lhes foi mandada abonar por não
só ser polo aviso do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores 11. 932 de 20 de março de
1894, e relativa aos serviços pelos mesmos
prestados em 1893.

Do fiel do almoxarife da hospedaria de im-
migrantes da ilha das Flores José Carneiro
Muniz pelos salarios que vencera quando
servente em' junho a outubro• de . 1893,
222$000.	 •	 •

De José da Costa Campos, por alugueis de
canôa,s por conta do Ministerio do ,Interior
ern 1892, 220$000. 	 -.a

Do servente da hospedaria de immigrantes
da ilha das 'Flores, por salarios vencidos de
junho a outubro de 1893, 220$500.

Do capitão de 4' classe do serviço sanitario
do exercito Dr. João Baptista da Motta Aze-
vedo Corrêa, pela importancia de 63$, pro-
veniente de seu transporte de Paranaguá- a
esta capital em 1893.

Do tenente-coronel reformado da Brigada
Policial da Capital Federal Jooquim José de
Castro Sampaio Filho pela quantia de 416$,
proveniente do soldo de sua reforma de
novembro a dezembro de 1894.

De Lopes & Pacheco por 18 kilos de typos
typographicos que pelos mesmos, foram for-
necidos para a Casa - da Moeda em" 1893,
48$300.	 -

De Luiz Soares & Irmãos pela quantia de
6:390$700 de generos alimenticios que foram
fornecidos para a Casa de Correcção nos
mezes de outubro a dezembro de 1803.

De Manoel Affonso Vieira por' salarios de
que vencera de junho a outubro de 1893,
como empregado da hospedaria de immigran-
tes da ilha das Flores, 306$000. •

De Machado & Palmer, por fornecimento
de farinha de trigo para a Casa de Correcção
em outubro de 1893, 450$00Q.

De D. Roso, Albertina deMello Figueiredo,
mestra de trabalhos das altimnás do insti-
tuto Benjamin Constant, pela gratificação
addicional relativa ao anno de 1894, 750$000.

De diversos officiaes pedindo a restituição
do imposto de 2 °/„ que se lhes descontou de
suas vantagens militares em campanha nos
annos de 1893 e 1894.

Primeiro tenente Antonio Carlos Brazil,
208$132

Capitão Affonso ,Grey Marques de Souza,
1,03$861 ;

Alferes Alfredo da: Fooceca„M06;
Alferes Antonio Cyriaeo de Maga1hão,68$ í82 ;
Major Ernesto Francisco Gomes Patricio,

105$104 •
Coronel Francisco Antonio Rodrigues Sal-,les, 246$900 ;
Tenente José Pedro Netto, 73$370;
Alferes Antonio Pereira Martins Junior,

110$001 ;
Tenente Candido Augusto Nunes Pires,

3$296;
Alferes Carlos Barreto, de Almeida e

Albuquerque', 34689;
Alferes Claudio Joaquim de Farias' e Mat-

tos, 60$322;
General Firmino Pires Ferreira, 177$276 ;
Major Iloracio Herrneto Bezerra Cavalcante,,l87$394;
Capitão Idobaldo Colombo Martins de Souza,

72l73;
Tenente João Ignacio da Silva, 114$368;
Capitão João Chrysostomo Ladisláo e Silva

73$212;	 '•	 ,
Capitão João PintoGonvêa, 191$677,;
Tenente( José Pedro de Bivar ;Pereira da

Cunha, 88$585 ;
General João Antonio d'Avila,523$2'n ;

Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos

N. 63, de 17 do corrente, mandando pagar
ao amanuense da secretaria Gregorio Nice-
gueiro do Amaral a quantia de 700$ pela
verba 61—Extraordinaria no interior—do, ex-
ercido vigente, e concedida de uma só vez
como gratificação por trabalhos que fez fóra
das horas do expediente ;

N. 66, da mesma data, mandando 'pagar a
conta de 28$ pertencente a Leuzinger, Ir-
mãos & Comp., proveniente de objectes de
expediente para os trabalhos referentes á.
commissão de limites com a Guyana Fran-,
ceza ; ,	 ,

N. 69, da 21 do corrente, mandando pagar
pelo Theseuro, visto achar-se nesta capital,
ao bacharel Bento Borges da Fonceca 'Filho a
quantia de 1:000$ ao cambio de 27 a que se
refere outro aviso n. 46 de 3i/ de janeiro,
para despezas com o seu transporte.—Regis-
trou-se na verba 4a—Ajudas de custo — de
1895 a quantia de] :000$ o na, 26 a—Differen-
ças de cambio--a de 2:042$253.

INTENDERIA MI MIL
1rereliçura do Distrieto

Federal

Directoria do . Interior e Estãtistica

2' SECÇÃO

Expediente de 25 de feve:^ciro de 1896

—Officios recebidos
, Da agencia da Prefeitura no 2° distrieto
do Engenho Novo, remetterele um mappa de-
monstrativo do movimento de obras, naqnelle
distrfcto, durante a semana de 17 a 23 do
corrente.,--A' Directoria de Obras.

Respondendo a um officio da .Directoria de
Obras, relativamente a uma valia existente
naquelle districto.—Igual despacho., , •

Communicando a cenclusão do predio
n. 10 á rua da Gloria de propriedade de Ale-
xandre Pereira da Costa.— Igual despacho.

Declarando ter reinettido, em data de hoje,
ao 1)r ls procurador o auto laviRdo contra.
Antonio L. de AraUjo.—Igual despacho.

Relativamente ás obras do predio n. 16 da
rua Imperial.—Igual despacho.,

Do encerregado do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
declarando ter reinettido, nos dias 21 e 23 do
corrente, 124 volumes com explosivos para
consumo da casa commercial Mayrinck,
Abreu, Machado (Sc Comp. á rua Municipal
n. 21.—Inteirado, archive se.

•
'Requerinientos despachados

Despaehoe interlocutorios:

Cinco requerimentos á Directoria Geral de
IIygiene.

Um dito ao agente respectivo.

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerinzentos despachados

Dia 2.5 de fevereiro de 139$

Antonio da Silveira Machado, joaquim.
Martins Tosta, -Manoel Solleiro , iScluardo
Pinto, Joaquim Coelho Pinheiro, Guilherme
Rohan, -Fende de Lacerda Braga, , Antonio
Alexandre," Isidoro Ferreira' Alves, Joaquim
José 4 Comp., Justino Cardoso &
-Slanoel- Antonio da Silva 'Guimarães, Julio
RodrigUes Chaves,---Francisco Gonçalves Leo:-
nardo J u ni or.—Seja presente .á Directoria do
Interior e Estatistica.
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Directoria da Instrucçao
sEcçÃo

Expediente de 22 de fevereiro de 1896
OfficiO ao Sr. Dr. director da Escola Nor-

mal, communicando que o Sr. Dr. prefeito,
em data de 15 do corrente, resolveu designar
o amanuense daquella escola, José Albino de
Souza Pimentel, para auxiliar da commissào
incumbida da publicação dos documentos dei-
xados pelo marechal Floriano Peixoto.

Dia 25

—Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando, infor-
mados, os requerimentos em que as profes-
soras Almeirinda Machado da Silveira, Leo-
linda Figueiredo Daltro, Adelina Amelia
Lopes Vieira e Maria Dulce Magno de Car-
valho pedem permuta das respectivas ca-
deiras.

—Ao Sr. Dr. director do Instituto Profis-
sional, remettendo a relação dos asylados da
Caga, de S. José, que teem de ser snbinettidos
a exame de admissão naquelle instituto.

—Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando, de-
vidamente informado, o requerimento em que
a professora adjuncta Polycena de Araujo
Mouren pede quatro mezes de licença.

SECO) JUDICIÁRIA

Ctiorte de A.ppellação

CAMARA. CRIMINAL —SESSÃO EM 25 DE FEVE-
REIRO DE 1896

Presidencia do Sr desembargador Azevedo
Magalhaes—Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastes e Miranda Ribeiro.

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

Conselho Supremo
SESSÃO EM 25 DE FEVEREIRO DE 1896•

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

Habeas corpus

N. 937—Paciente, André Conde. — Nega-
ram o pedido de soltura attento a informa-
ção prestada pelo juiz ek 13° Pretoria.

N. 939 — Paciente, Eduardo Cardoso de
Souza.—Prejudicado o pedido, visto ter sido
o paciente posto em liberdade.

N. 940— Paciente. Leopoldino Francisco
Freire.—Adiado o julgamento para a l a ses-
são do conselho, prestando as precisas infor-
mações o juiz da 10 , Pretoria.

N. 941—Paciente, José Corrêa da Silva.—
Decisão identica a do n. 939.

N. 942—Paciente, José Velasco. — Conce-
deram a pedida ordem para ser o paciente
apresentado na 1° sessão do conselho, pre-
stando os necessarios esclarecimentos o dele-
gado da 4° circumscripção urbana.

N. 943—Paciente, Manoel Soares—Decisão
identica a do n. 942, informando o juiz da
11' Pretoria.

Conflicto de jurisclicçao

N. 11, entre o Dr. Celso Aprigio Guima.-
ra,"es, juiz da l a Pretoria, e o Dr. Caetano
Pinto de Miranda Montenegro, juiz da Ca-
mara Commereial do Tribunal Civil e Crimi-
nal.—Adiaram o julgamento para a 1° sessão
do conselho, a requerimento do Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

RENDAS PUBLICAS
&MANDEM DO RIO DE JANZLE0

Rendimento do dial a 22 de
fevereiro de 1898 	 	 . 8.199:001$825

Idem do dia 25 (até ás 3 hs.). 524:676$450

8.723:678$275
Em igual periodo de !895 . 8.350:344$485

RECEBEDORIA

ReLd mento do dia 1 a 22 de
fevereiro de 1896.. 	  1.210:272$589

Idem do dia 25 	
	

118:818$468

1.329: 091$057
Em igual periodo de 1895 	 1.467:526$540
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 25 de fe-
vereiro de 1896 	 	 54:661040

De 1 a 25 do corrente 	 	 263:685$534
RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MIN AS NA CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 25 de fe•
vereiro de 1898 	 	 68:585:069

De l a25 	 	 311:338$540

NOTICIÁRIO

Vinte e Quatro de Fevereiro
—O Sr. Presidente da Republica recebeu os
seguintes telegrammas, em congratulação ao
5° anniversario da promulgação da Constitui-
ção Republicana:

PETROPOLIS, 24 de fevereiro — O estado do
Rio congratula-se com a patria e com V.Ex.,
seu primeiro magistrado, pelo anniversario
da promulgação do pacto fundamental da
Republica Brazileira.— Mauricio de Abreu,
presidente do estado do Rio.

FLORIANOPOLIS, 24—Apresento-vos os meus
comprimentos, congratulando-me comvosco
pela data de hoje, em que foi solemnemente
firmada pelo povo brazileiro a fórma de
governo que nos felicita e unifica a Americ,a,
em um sé) pensamento.—Hercilio Lues, gover-
nador.

MACEIÓ, 24 — Congratulo-me com V. Ex.
pelo feliz anniversario da nossa carta consti-
tucional. Saudações. —Barao de Traipi

ARACAJU, 24—O estado de Sergipe, cujas
condições de prosperidade dia a dia se accen-
tuam, graças á federação, congratula-se com
V. Ex. pelo anniversario da Constituição
Republicana, que hoje se solemnisa. —Valia-
dao, presidente doestado.

VICTORIA, 24 — Acceitae minhas sinceras
congratulações pela faustosa data. —Monis
Freire, presidente do Espirito Santo.

CURITYBA, 24—Sando a V. Ex. como Pre-
sidente da Republica e collaborador da Con-
stituição, cujo anniversario festejamos hoje.
—Xavier da Silva, governador.

MÀN4os, 24—Felicito-vos pelo grande dia
do annlversario da Constituição, de que sois
valente sustentaculo. Manaos está em festas
pela inauguração da estrada viação publica.
Saudações .—Eduardo Ribeiro.

PARAHYBA, 24—Congratulo-me com V.Ex.
pelo anniversario da Constituição, que em
V. Ex. tem encontrado patriotico defensor.
Viva a Republica! Saudações respeitosas.—
Alvaro Machado.

MARANHÃO, 24 — Comprimento-vos pela
data de hoje que recorda a confirmação so-
lemne das instituições proclamadas a 15 de
novembro de 1889. Saudo-vos affectuosa-
Mente; :-,Selfort , Vieira, goverliador.

FORTALEZA, 24—Saudando a V. Ex. pela
auspiciosa data que passa hoje, 5° anniversa-
rio da promulgação da sábia Constituição Re-
publicana, faço votos para que, com o re-
speito ás liberdades e garantias nella cousa-,
gradas, possaes continuar a assegurar a
paz e a ordem de que tanto precisa a nossa
patria.—Bezerril Fontenelle.

NATAL, 24—No 5° anniversario da Consti-
tuição da Republica. Bando, em nome do Rio
Grande do Norte, o honrado chefe da , nação.
—Pedro Velho.

SABIA, 24— Congratulo-me comvosco e
com vosso patriotico governo pela data de
hoje, que commemora o inicio do nosso re-
gimen constitucional. Saudações.—Rodrigues
Lima, governador.

CURITYBA, 24 — O 50 districto militar,
felicita a V. Ex. pelo anniversario da pro-
mulgação da Constituição. Saudações. — Ge-
neral Bacellar.

PORTO ALEGRE, 24-0filciaes da guarnição,
do distrieto enviam a V. Ex. eomprimentos
pela data gloriosa que hoje commemora,a Re-
publica Brazileira.— General Canttearia.

SABIA, 24—Interprete dos sentimentos'dos
officiaes deste districto, vos comprimento, fe-
licitando em vossa .illustre pessoa a patria
brazileira pelo anniversario da Constitaikão
da Republica. Saudações.— General Solon.

FORTALEZA, 24 — m nome do 20 districto,
vos felicito pela data que a Republica com-
memora.—General Arthur Oscar.

MARANHÃO, 24— O commandante e officia-
lidada do 5 batalhão vieram incorporados
a palacio pedir-me vos transmittisse guita
congratulações pela data que a Republica.
Brazileira hoje commemora. Saudo-vos atra-
ctuosamente.— Belfort Vieira, governador.

ARACAJU' 24—A guarnição de Sergipe con:-
gratula-se comvosco pelo anniversario da
promulgaçá-n da lei fundamentai. da Republi-
ca. Saudações.—Francisco Felix, tenente-co-
ronel.

ITAQUY, 24—Com a mais subida, considera,
ção, congratulo-me com V.Ex.,ein meu nome
e no da flotilha do Alto Uruguay, pelo festivo
dia de hoje, anniversario da promalgação de
nosso sabio codigo poli;ico, a cuja sombra be-
nefica hão de medrar as instituições procla-
madas a 15 de novembro. Jubilosas sauda-
ções.—B. Machado, commandante da flotilha.

JUNDIAHY, 24—Saudo a V. Ex. pelo anni-
versario da Constituição da Republica, fiel e
patrioticamente interpretada por V. Ex. na
suprema magistratura da nação. — O com-
mandante do 2° batalhão, Alberto de Barros,
tenente-coronel.

TIJUCAS, 24-0 governo municipal de Nova
Trent° sauda V. Ex. pelo glorioso anniver-
sario da Constituição da Republica.— Super-
intendente, Hypolito Boiteux.—Presidente do
conselho, Benjamin Baptista.

ITAPERUNA, 24 — A Camara. Municipal de
Raperuna felicita V. Ex. pelo anniversario
da promulgação da Constituição.— Joaquim
Vieira, vice-presidente.—Joao Tavares Dias,
secretario.

ITAEORAIIY, 24—Saudo a V. Ex. pelo 50 ati-
niversario da promulgação da Constituição
Federal. — Oscar Ferreira Alves, vice-prerill

-dente da Camara Mtifileiparde" Itabora.by.

PORTO ALEGRE, 24—Pelo 5° anniveraario da
Constituição Federal eongratulo-me com
V. Ex. que Vão patrioticamente dirigiu os
trabalhos do CongressoiConstituinte•Cordiaes
saudações.—General Cantuaria.

S. Jati ri'm-REI, 24—Congratulo-me com
V. Ex. pelo anniversa,rio da promulgação da
Constituição da Republica,—General Cos-.
tallat.
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CAPITAL FEDERAL, 24—Saudações pelo an-
niversario de hoje.—Victorio da Costa, di-
rector dos correios.

PARAHYBA, 24—Saudo-vos pela data de
hoje.—Sowa Mattos, engenheiro-chefe das
obras do po2to da Parallyba.

THEREZINA, 24—Requisito a V. Ex. expe-
dição de ordens habilitando o delegado fiscal
do Thesouro Federal neste estado com o cre-
dito para o aluguel e mobiliamento da casa
oade funccione o juizo federal, conforme au-
torisa o art. 29, § 10, da lei n. 360, de 30 de
dezembro ultimo. — O juiz seccional do
Piau/1y, Demosthenes C. Avelino.

PARAHYBA, 24 — A V. Ex. como digno
chefe da nação e illustre presidente da R S-

sembléa nacional que elaborou a Constituição
Bra-ileira,, eu e o pessoal da Estrada de Ferro
Central da Parahyba enviamos nossas cor-
diaes congratulações pela grande data que
hoje festejamos.—Nunes Belford, engenheiro-
chefe da cenral da Parahyba.

Maemó, 24—Saudo-vos pelo glorioso anni-
versario da, proiaulgação da Constituição
Federal. —Leite Pindo.hyba, proctuador da
Republica.

PORTO ALEGRE, 24 — Na data glorios a
de hoi e congratulo-me com vasco, confiardo
eantiaueis tão feliz applicador como fostes
esforçado fautor da Constituição.— Homero
Baptista.

S. JoÃo D'EL REI, 24 — Congratulo-Me
com V. Ex. pela promulgação da Consti-
tuição da Republica Brazileira.— Lamounier
Godofredo.

FLORIANOPOLIS, 24 — Na pessoa do Presi-
dente da Repablica saudo, pelo anniversario
de hoje, o benemerito presidente do Congresso
Constituinte.—Lauro Muller.

PORTO ALEGRE, 24—Saudo-vos pela eminen-
te data. Rio Grande,ainda flagellado, sente-se
com;iudo forte para defender comvosco a
Constituição contra quaesquer traições. —
Pedro Moacyr.

BAHIA, 21-0 Jornal de Noticias vos sauda
pelo anui versaria da carta constitucional, da
qual tem sido vosso patriotico governo digno
respeitador. .—A redacção.

CAmPOS, 24 Congratulo-me com V. Ex.
pela data de hoje.—Coronel Schmid.

]Estação do aoazoiro—Por occa-
sião do ser inaugurada a estação do Joazeiro,
foram dirigidos  ao Sr. Presidente da Republica
os seguintes telegrammas:

JOAZEIRO, 24 — Cheguei á margem do São
Francisco na grata e honrosa companhia do
illustre Sr. ministro da viação. Em nome
do povo jubiloso, agradeço a V,Ex. o imtr enso
serviço que prestou a Bahia. O magestoso
estuario do grande rio foi testem-lha ai-
Wora das façanhas heroicas de coragem e te-
nacidade dos bandeirantes paulis.as em de-
manda do ouro e da gloria. Coincidencia feliz:
em ouro o ouro do lei ha de um dia fundir-se
o pensamento generoso de V. Ex. o caracter
bem elevado e operoso do vosso governo, do-
tando esta região dos mais fecundos elementos
de riqueza e prosperidade.

Cada data memoravel da Republica celebra
V. Ex. com um acontecimento fecundo.
Hont4pm 15 de novembro, a exposição indus-
trial, a expressão feliz do trabalho organi-
sado; hoje 24 de fevereiro, a abertura dos
portos do nosso Mediterraneo do commercio
do mundo. O povo acclama neste momento:
Viva o Presidente da Repub l ica.— Manoel
Victorino, Vice-Presidente da Republica.

Tenho a honra de conaprimentar a
V. Ex. pela data gloriosa que o dia - de
hoje recorda, jubiloso por me caber a suprema
-ventura de a.ssignalar essa data com a inaugus
ração da estação do Joazeiro, terminal da Es-
trada de Ferro Bahia a S. Francisco que veia
communicar coxa o littoral e interior de_	 . _

muitos estados da União Brazileira, bem como
com a inauguração da linha telegraphica
desta cidade, hoje ligada á extensa rede dos
telegraphos federaes.

O nome de V. Ex. muito victoriado, agra-
decendo essa população os beneficios que lhes,
vim trazer em nome de V. Ex. — Antonio
Olyntho, ministro da industria.

Tenho ; a subida honra e viva sa-
tisfação de participar-vos que o Exm. mi-
nistro da industria acaba de declarar inau-
gurado o trafego ultimo trecho desta estrada
de ferro da Bahia ao S. Francisco.	 an

Reina o maior enthusiasmo por este auspi-
cioso acontecimento, que constitue segura ga-
rantia, rapido progresso do commercio e in-
dustria deste estado.

Congratulando-me comvosco e com o paiz
por es'..e facto almejado e por fim realisado
nesta data em que se commemora a promul-
gação da Constituição Federal felicito-vos por
ter elle seidado na vossa patriotica e benefica
administração.-0 director-engenheiro-chefe,
Miguel de Teive e Argollo.

— De Joazeiro, onde acaba de ser inaugu-
rada a estação telegraphica pelo Sr. ministro
da industria, tenho a honra de comprimentar
V . Ex.— F. Aguiar, director-geral.

•
— Representantes da imprensa fluminense

felicitam , V . Ex.

— Em nome da deputação bahiana, felici-
tamos V.Ex.pelo duplo motivo de jubilo nacio-
nal: anniversario da constitui ção e ligação
do rio S. Francisco ao oceano, que aqui feste-
jamos hoje.— Verne deAbreu.— Paranhos.—
Montenegro.— Paula Guimarães.

-- Esta redacção congratula-se com V. Ex.
pela inauguração da estrada de ferro de Joa-
zeiro e telegrapho da mesma cidade, duplo
facto expressivo do vosso governo auspicioso.
—Correio de Noticias.

— O representante do Jornal de Noticias
Banda o benemerito governo de V. Ex. pela
inauguração da estrada de ferro e do tele-
grapho nacional de Joazeiro, importante acon-
tecimento da historia, progresso e civili-
sacão da Bahia.— Aloysio de Carvalho..

;
Exposição Industrial— Ao en-

cerrar-se a Exposição Industrial, foi en-
viado ao Sr. Presidente da Republica o se-
guinte telegramma:

COSME VELII0, 24—A expasição aberta a
15 de novembro encerra-se hoje, 24 de feve-
reiro. Approximando estas duas datas assi-
gnaladas na Republica,a commissão executiva
envia a V. Ex. saudações,agradecendo a ani-
mação dada pelo governo ao maior tentamen
feito neste paiz para prova do desenvolvi-
mento da sua industria, do progresso reali-
sade á sombra das instituições livres da livre
America.—Leite e Oiticica, secretario.

¡-0 Sr. ministro da marinha recebeu os
seguintes telegrammas:

Rio GRANDE Do Sm, 24 — A flotilha do Rio
Grande do Sul vos sauda pelo anniversario da
promulgação da Constituição Federal Brazi-
leira.— Pereira e Souza, commandante
flotilha.

PARAHYBA, 24—Congratulo-me com V. Ex.
pe'o anniversario da Constituição. Saudações.
'— Alvaro Machado.

PETRoPOLIS, 24— Congratulo-me com V.
Ex. pelo anniversario da Constituição da Re-
publica. Saudações.— Mauricio de Abreu,
presidente do estado do Rio.

MAcmó, 24 — Pelo feliz dia de hoje, anni-
versario da nossa carta constitucional, con-
gratulo-me com V. Ex.—Bardo de Traipit.

NATAL, 24 — Congratulo-me jubilosa'mente
comvosco pelo glorioso anniversario da nossa
Constituição. —Pedro Velho.

ITAQUY, 24 — A flotilha do Alto . Hruguay
congratula-se com V. Ex. pelo feliz anniver-

,

sano da promulgação da nossa Constituição
politica. Saudo a V. Ex. e patriotico go-
verno.—B. Machado, commandante da floti-
lha:

, BANIA., 2,4 — Interprete dos sentimentos doa
ofilciaes deste districto, VOS cOMPrillient0 e,
em vossa illustre pessoa, a armada, nacional,
pelo anniversa.rio da Constituição Repu-
blicana. Saudações.—General Solon.

Barna, 24 — Acceite sinceras congratula-
ções pela data de hoje. Saudações.— R.

Lima, governador.

—O Sr. marechal ministro da guerra re-
cebeu no dia 24 os seguintes telegrammas de
felicitações:

S. Jolo D'EL-REI— Saúdo-vos e .voa felicito
peloanniversario da promulgação da Consti-
tuição da Republica Brazileira„—General Cos-
tallat.

PETROPOLIS—Congratulo-me com V. Ex.
pela data anniversaria dá Constituição da,
Republica,. Saudações.— Mauricio de Abreu.

PORTO ALEGRE—Em meu nome e no da

guarnição do districto, saudo-vos cordial-
mente pe'a gloriosa data que commemora
hoje a Republica Brazileira.-- General Can-
tuaria

S. BORJA — Hoje grande dia, saudo a V.
Ex., palinuro seguro do exercito, que tem a
nobre missão de sustentar as instituições com
o prestigio das autoridades legaes.— Tenente
Alencastro Fontoura.

CURITYBA. — O 5° districto militar • fe-

licita a V. Ex. pelo anniversario da promul-
gação da Constituição.—Saudações.—General
.Bacellar.

ARACAJU'— Saudo-vos pelo anniversario da
Constituição da Republica.— Vaiada°, presi-
dente de Sergipe.

MacEá Pelo feliz dia de hoje, anniver-
sario da nossa carta constitucional, congra-
tulo-me com V. Ex.— Barão de Traipit.

—O Sr. marechal ministro da guerra rece-
beu mais o seguinte telegramma:

JOAzEiRo, 25—Tenho a honra de colihmuni-
car a V. Ex. que a data do anniversario da.
Constituição Republicana foi soleLmi sada com
a inauguração da estação desta cidade, termi-
nal da Estrada Bahia ao S. Francisco. Este
auspicioso acontecimento foi festejado com
grande enthusiasmo pela popelação do inte-
rior deste estado, que victoriava e acclamava
por toda parte o governo do Exm. Sr. Dr.
Prudente de Moraes. Saudações. — Antonio
Olyntho, ministro da industria.	 •

Escola Barão de Rio /Doce—
Tiveram o seguinte resultado os concusos do
mez janeiro ultimo,realizados nos doas cursos
desta escola:	 •

Curso diurno, 3a classe—Adelaide Bezerra,
37 pontos; Julieta da Conceição Bento, 22, ;
Joanna Crisnitz, 21; Bemvinda Motta. 12.

2. classe—Luiza Janisset, 19 pontos ; Can-
dida do Amaral e Maria Gonçalves, 15; Julieta
Amorim, 13; Satyra Cassenza, 12; Antonia
Bezerra, 9.

l a classe—Beatriz Rocha, 10 pontos; Balbi-
na Amaral, 7; Regina Crisaitz, 6.

Quadro de honra—Adelaide Bezerra, Luiza
Janisset, Beatriz Rocha.

Curso nocturno, 2a secção Joaquina Si-
queira Santos, G pontos; Carmino Cossenza, 5;
Verissimo Lima, 4.

1 . secção, l a classe—Manoel Joaquim dos
Santos, 6 pontos; Epiphanio Gomes, Camillo
Santos e Joaquim Dias de Souza Junior, 4;
Percillano Bandeira, 3.

classe—Justiniano Maia 6 pontos, Ma-
noel Cardoso, 5.

O director informou que foi bom o compor-
tamento dos alumnos.
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Associação P'romotoca da
In.strucção—Sessão da assemblea geral,

.eni continuação, para tomada de contas, aos
23 de fevereiro do 1896 —Presidente, desem-
bargador Antonio Augusto Ribeiro de Al-
meida — Secretarios, conselheiro Francisco
José Ferraira, 1"

'
 e commendador Carlos An-

tonio de Araujo Silva, 20.
Estiveram presentes na Escola Senador

Correia a meia directora D. Emilia Quintani-
lha Netto Machado, e os socios conselheiros
Correia e Alencar Araripe, Barão de Penalva,
Visconde de S. Venancio, Pereira Frazão,
Drs. Paula Freitas, &mico, Galdino Pimen-
to!, Pires Ferreira, Eduardo Correia, Carva-
lho Aragão e Cunha Barbosa, commendadores
Silva Porto, José Luiz Alves, Pereira Passos,
Ribeiro Gomes, Alves Affonso e Nunes Pires,
e Ventura Rodrigues.

Foram lidos os seguintes pareceres:
« A' commissão de contas da Associação

Promotora da Instrucção foi presente, afim
de emittir o respectivo parecer, o balanço
•geral da receita e despeza correspondente ao
anno de 1895, apresentado pelo digno thesou-
reiro da associação, o Sr. tommendador João
Alves Affonso.

Do balanço deduz-se que a receita em 1895
foi de 17:703$. que. com o saldo de 1894 na
importancia, de 2:9293940, monta a 20:632$940,
e a despeza foi de 12:3963500, deixando o
saldo de 8:2663440 para 1896.

A receita constou do seguinte:
Juros de apolices geraes 5 Oso• 	 4:6003000
Juros de apolices genes 4 cr

011P0 	  6:2533000
Donativos 	  3:4003000
Remissões de socios 	 	 1:1003000
Juros do saldo 	 	 3503000
2 apolices geraes para. o premio

Pardal Mallet 	  2:0003000
Saldo que passou de 1894 	  2:9293040

A despeza distribuiu-se pelas tres escolas
do seguinte modo
Escola Santa Izabel 	  3:5023840
Escola S. Christovão 	  3:2303.260
Escola Senador Correia 	  3:3853600
Despezas geraes 	 	 2473800
2 apolices compradas 	  2:000.3000
Saldo que passa para 1896 	  8:2663440

A associação segundo reza o mesmo ba-
lanço, é hoje possuidora das seguintes apo-
ficas : 91 apolices geraes de 5 0/„ de 1:0003 ;

ai60 dk! 0/„, de 1:0003; 1 de 600$, 2 de 500$,
3 de 400$ e 1 de 200$, o que Somma nomi-

•nalmente a importancia de 194:000$000.
A commissão informa que encontrou a es-

cripturação em perfeito estado ; pelo que, é de
parecer que seja approvado o mesmo balanço,
consignando-se na acta um voto de agrade-
cimento ao digno thesoureiro pelos relevantes
serviços que continúa a prestar á associação.

, Rio, 13 de janeiro de 1896.— Dr. Antonio
de Paula Freitas. — Dr. Henrique Cesidio
Samico.— José Luiz Alves.

g A' commisst de contas da Associação
Promotora da Instrucção foi presente,aflin de
emittir parecer, o balanço da thesouraria re-
lativo ao patrimonio da Escola Barão do Rio
Doce, correspondente ao anuo de 1895.

Consta do balanço que a receita montou a
12:160$, que, com o saldo de 1:5863620 pas-
Sado de 1894, eleva-se a 13:7463620; e a de,s-
pua, foi de 12:0753900, deixando o saldo de
1:670$720.

A receita constou do seguinte
Juros de apolices geraes 	  6:0703000
Dividendos do Banco da Repu-

blica do Balza 	 	  . 3:1203000
Dividendos da Companhia Argos

• Fluminense 	 ..	 3903000
Alugueis de predios  - , 	  2:5803000
Saldo de 1894 	 	 1:5863620

A despeza distribuiu-se do seguinte mo lo :
Ordenados e material para escola, compre-
hendendo a despeza com o gaz 	  11:6713560
Seguros dos predios 	 	 873540
Decima dos predios 	 	 3163800
Saldo que passa para 1896 	 	 1:8703720

A commissão é de parecer que seja ap-
provado o balanço, e se consigne na acta um
voto de agradecimento ao Sr. thesoureiro,
commendador João Alves Affonso pelos ser-

viços prestados na gestão do patrimonio da
Escola Barão do Rio Doce.— Rio, 13 de ja-
neiro de 1806.— Dr. Antonio de Paula Frei-
tas. — Dr. Henrique Cesidio &mico. — José
Luiz Alves. »

Os pareceres foram unanimemente appro-
vados.

Foi tombem unanimemente approvada a
seguinte proposta do conselheiro Correia :

g Proponho que, em reconhecimento aos
serviços do Sr. thesoureiro cominendador
João Alves Affonso, seja collocado o seu re-
tratoia oleo no salão de honra da associação. a

O presidente informou que, em observancia
de anterior deliberação da assembléa geral,
já seacha collocado no salão de honra, como
merecida homenagem a seus relevantes ser-
viços, o retrato a oleo do digno presidente
effectivo Dr. Manoel José de MenezesPrado ,
sem despoza para a associação

Nada Liais haveado a tratar, levanta-se a
sessão. — Carlos Antonio de Araujo Silva,
2" secretario.

Escola. Normal—O resultado dos
exames de portuguez elfee ..mados nos dias
13, 14 e 20 do corrente foi o segutnte:

Plenamente, (grão 8, Clara Ferre'ra ; grão
7, Georgina Isabel Pecegueiro ; simplesmen-
te, grão 5, Adelia de Freitas Guimarães e
Leonor Ac,cioli de Vasconcellos.

Não compareceram tres á prova oral.
Houve 5 reprovadas.
Sagunda serie do regulamento de 1881:
Plenamente, grão 7,Emilia de Souza Braga;

simplesmente, grão 5, Ermelinda Fonseca da
Cunha e Silva.

Faltou uma á prova escripta.
Instituto Counnercial-0 resul-

tado dos exames efectuados hontem foi o se-
guinte:

Portuguez—Agostinho Antonio da Silva,
approvado simplesmente, grão 2.

Francez—Raul Galilao da Cruz Lima, ap-
provado simplesmente, grão 6.

..Escola  Normal rasai-
tado dos exames realisados hontem nesta es-
cola, foi o seguinte

Musica (2 série)— Approvada, com dis-
tincçã,o : Aimée Bockel.

Faltou uma.
Gymnastica—Approvado: plenamente, grão

8, ()legado das Chagas Pereira de Oliveira.
Desenho (2" série)—Approva.da com dis-

tincção, America Lima Co atinho Borges.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paqaetes:

Pelo Clyde, para Bahia, Pernambuco. Lis-
baa, Vigo, Cherbourg, e Southampton. rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Assuncion, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

— Amanhã:

Pelo União, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Edilio, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com parte duplo
até ás 6, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Agordat, para Genova, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o exterior até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Nota—O Sr. Joaquim Candido Guimarães.
é convidado a comparecer na 7° secção das!a
repartição.

Mappa do movimento sani.
tario do hospital de M. Sebas-
tião — Do dia 22 de fevereiro de 1896.

Existiam 	 158
Entrados 	 27 185

Fallecidos, 	
Curados 	

11
15 26

Existem 	
 ..

159
— E no dia 23:

Existiam 	 159
Entrados 	 26 185

--
Fallecidos 	
Curados 	 15 24

Existem 	 	 161
Ohmervatorio do Rio de

neiro—Resumo meteorologia° —Dia 21 de
fevreiro de 1896.

Thermometro sem abrigo ao mato-gia:
negrecido 53,6, prateado 41,0.

Temperatura maxima 34,5.
Temperatura minima 23,6.
Evaporação em 24 horas 2,0.
—E no dia 22:
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1 In 753.02 30.1 59.0 SW 3.4 Limpo.

10 rn. 753.28 32.6 60.6 1 SW 1.0 Nublado.

i t. 753.16 2) 3 67.8 SE 3.0 Encoberto.

A t. 753.10 28.2 6).1 SE 5.3 Idem.

I
Thermonietro sem abrigo ao meio-dia: en-

negrecido 56,4, prateado, 40,4.
Temperatura maxima 34,0.
Temperatura minima 22,6.
Evaporação em 24 horas 3,5.
Trovejou ao NW.
atelmartição Meteorologlea-

Resumo meteorologia° dá estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 24 de fevereiro de 1896
Horas Barometro Tempo- Tensão Humidade

a O°	 ratura do vapór	 relativa
9 a...	 758,06	 25.2
1/2 d. 757,77	 26,8
3 p....	 756,92	 27,4
Maxima 	 	 38,2
Minima 	 	 21,7
Média 	 	 24,9
Evaporação á

sombra 	 	 2m,2	 •
Chuva em 24 horas: 9%1.
— E no dia 25:

110 mu Batom. a 0 Tampem- tenso Flenoidade
tora	 do vapor	 relativa

9 a...	 757,54	 25,0
	

20,42
	

87
1/2 d. 757,07	 29,2
	

21,76
	

72,4
3 p... 750,00	 28,4
	

19,27
	

70,4
Maxima 	 	 29,7
Minima 	 	 22,8
Média 	 •	 26,2
Evaporação á

sombra 	 	 1,08

19,91	 88,2
20,08 78,8
18,94 70
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Abastecimento de aseeua—Ex-
' tradto dos boletins diarios doS engenheiros

dos districtos da Inspecção 'Geral das Obras
Publicas:

No dia 15 de fevereiro de 1896:
,Tinguá e Commmercio 	  83.268.000
: Maracana, e affluentes 	  25.131.003

Macacos e Cabeça 	  16.074.000
Carioca o morro do Inglez 	  11.481.0 00
Andara,hy e Tres Rios  .	   5.286.000
Além das outras derivações antes

' do Pedregulho, e reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viu va 	
No dia 16:

Tinguá e Commercio 	
•Mai-acauã, e afiluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e fres rios 	
Além das outras derivações an-

tes do Pedregulho o reserya-

	

torio de S.ChristUvãarecebeu. 	 3.648.000
Morre da viuva 	 	 650.000
. No 'dia- 17:
Tinguá e Commercio 	 	 . 82,145.000
Maracanã e affluentes.... 	 , 25.762.000
MacaeOs,e Cabeça 	 	  , r ,	 16.785.000

',, -Caeloea e m,orro do Ingleze..... 11.410.090
AnIaral4yO Tres Rios 	

• 

5.286.000
'Além dasoutrasderivações antes

,'do Pedregulho, o reservatorio
• de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

". Santa Casa dá Mis'efeicordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das

•Dares em Cascadura foi, no dia 23 de feve-
reiro, o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total

Existiam 	  790 814 1.604
Entraram 	 	 41	 37	 78
Sahiram 	 	 29	 45	 74
Faleceram 	 	 14	 15	 29
Existem 	 •708 791 1.579

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios publicos foi, no" mesmo dia, de 397
eansultantes, para os quaes se' aviaram 493
receitas.

Fizeram-se 18 obturacções.

— E no dia 24:

	

Nac. Estr.	 Total

Existiam 	  795 805 1.599
Entraram 	 	 47 45	 92
Se,hirarn 	 	 39	 41	 80
Faleceram 	 	 9	 2	 11
Existem 	 	 791 809 1.600

O movimento da sala do banco e dos con-
sultórios publicos foi, no mesmo dia, de 658
consultantes para os quaes se aviaram 789
receitas.

Fizeram-se 50 extrações de dentas.
Obituario— Foram sepultadas no dia

16 do corrente, as seguintes pessoas faleci-
das de:

Access° pernicioso— os fluminenses Eli-
dia, filha de Maria Luiza da Conceição,
5 mezes, rosidedte e falecida á rua do
Barão do do Pilar n. 1; Manoel, filho de
Presciliana Maria da Conceição; 2 mezes, re-
sidente e fallecida á rua do Amaral n. I
Olga, filha de Antonio Fernandes Ferreira,
11 annos, rasidente e falecida á rua Barão
de Caua,nema n. 122; Ernanl, filho de Joa-
quim rareia Junior, 8 mezes, residente e
fallecido á rua, Coronel Carneiro de Campos
n. 9; Francisco, filho de Luiz Sabbado, 7
.inezes, residente e falecido á rua do Senado
n. ; os partuguezes Adelina do Carmo
Viegas Vaz, 15 a,nnos, solteira, residente
falecida á rila da Harmonia n. 47; Manoel
José, 11 nonos, residente e fallecido á rua do
Conde d'Eu n. 154 ; Antonio de Pinho, 18
annos, residente o falecido á rua da Har-
monia n. 68; o italiano Francisco Grecofre
Luigi 33 annos, casado, residente e fallecido
á rua, do Senado n. 211. Total, 9.

Athrepsia — o americano Estevão, filho de
Roberto &limar, 10 mezes, residente e fal-
tecido á rua Silva Manoel n. 16;

'Adere) sclerose — o portuguez Antonio
Pachecceda Cunha, 73 ermos, viuvo, residente
e fallecido á rua Valença n. 31; o pyauenee
Luiz José de Lima, 30 annos, solteiro, re-
sidente em Chiador e falecido na Santa Casa.
Total, 2.

Anemia — a brazileira Adelaide Borges da
Silva, 24 annos, casada, residente e falecida,
á rua D. Feliciano. n. 28.

Anatarca — a fluminense Maria Cruz Costa,
22 annos, solteira, residente e fallecida á rua
da Sande n. 40.

Asphixia por submersão — um individuo
desconhecido de cin. preta, 25 manos, presu-
rniveis (examinado no Necroterio.)

,Angina — a fluminense Mariana, filha de
Manoel Moreno, 7 mezes, residente e fallecida
á rua Senador Corrêa n. 1.

Broncho pneumonia—o italiano Carmo
P ietro, 8 rnezes, residente a bordo do vapor
francez Itespartha e falecido na Santa Casa.

Catarrho suffocante—a fluminense Olga,
filha de Umbelina de Olivais-a, 5 mezes, resi-
dente; e fallecida no morro do Castello em
frente á igreja de S. Sebastião.

Cystite aguda—o hespanhol José Picasso
Lopes, 52 annos, casado, residente e fallecido
á rua de Catúraby n. 62.

Esmagamento do tronco—um individuo de
cor preta, 100 anpos presurniveis examinado
no Necroterio.

Engasgamento do calculo—o portuguez João
da Silva, 27 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Larga de S. Joaquim n. 122.

.Entero-colite—o fluminense Ladislão, filho
de João Manacasce, 21 dias, residente e fale-
ciciá á rua de S. Jorge n. 33 ; 'José, filho de
Luiza, 3 mezes, residente e fallecido á rua
João Caetano n. 4. Total, 2.

Epilepsia—o. brazileiro Ricardo, 30 annos,
falecido na Santa Casa.

Emphysema pulmonar—o portuguez Fran-
cisco Silva Guimarães, 45 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua do Hospicio n. 162.

Febre a.marella—os portuguezes, Bernae-
dino José Pereira; 40 annos, casado, tavessa
do Navarro n. 8; a brazileira Emilia de
Mello, 24 annos, solteira, residente e faleci-
da ,á rua Colina n. 9; o fluminense Francisco
Dámião Ferreira de Oliveira, 12 annos.
re;sidente e falecido á rua Moraes Valia
n. 32; os portu,guezes Antonio Villela, 16
annos, solteiro, residente e falecido á rua
das Larangeiras n. 44; Antonio Joaquim Bri-
to, 16 annos, solteiro, residente e fallecido 'á
rua General Polydoro n. 79; Francisco dós
Santos, 10 annos, residente e falecido a rda
S. Carlos ia. 45; Cypriano Maria Marques,
16 annos, residente e fallecido á rua da Mi-
zericordia, n. 40; o heepanhol Cyriaeo Ozorio,
23 annos, casado, residente e fallecido á Praça
da Republica n. 17; o brazileiro Antonio Dias
Vianna, 49 annos, viuvo, residente e faleci-
do á rua da Assembléa n. 115; o italiano
Gonçalo Vicenzi, 30 annos, casado, residente
e falecido á rua Barão de Capa.nema n. 21;
os portuguezes João Monteiro dos Santos, 18
annos, solteiro; Gaspar Sarxulro, 40 armes,
casado; Albino Ferreira. 30 annos, solteiro;
Manoel de Oliveira, 17 annos, solteiro; o
sueco Johan Anderson, 28 annos, solteiro; e
suisso Ad. Ringier, 37 annos, solteiro; o
italiano Rano Gaetano, 22 annos, solteiro; o
austriaco Francisco Kill, 31 annos, solteiro;
o turco Esberri, 37 aunos, casado; os hespa-
nhoes Francisco Gonçalves Rodrigues, 22 na-
nos ( solteiro; Xavier Hernandez, 38 annoa,
solteiro; o portug,uez José Gonçalves Rosas,
30 annoe, casado; os italianos Izo Salvatoro,
27 aniles, solteiro; Lima Alfredo, 35 annoa,
solteiro. Todos faleceramn no hospital de São
,Sebastião.

Febre perniciosa—o portuguez Abilio Gon-
çalves Fontes, 10 annos, fallecido no hospital
da Saude; o brazileiro José, filho de Silvino
Gonçalves, 4 annos, residente e fallecido á rua

I de S. Pedro n. 250; o portuguez Jorge Fer-

reira, 26 annos, solteiro, residente e falecido
á rua da Carioca n. 102'.

Febre palustre—as fluminenses Bernardina,
2 armes, residente e fallecida á rua da Prai-
nha n. 123; Maria, filha de Antonio de Cas-
tro, 6 meses, residente e fallecida á rua Ta-
vares Ferreira n. 46.

Febre typhoide—o portuguez José Antonio
Barreto, 16 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pital de S Francisco de Paula; o hespanhol
João Garcia, 52 annos, casado, falecido no
Hospital da Saude.
_ Gastro enterite—a fluminense Laura,

de José Maria Barbosa, 9 rnezes, residente e
falecida á rua Paysandú n. 52.
. Hepatite—o portuguez José Cabral Soares

Botelho, 38 annos, casado, resPente á rna de
Machado Coelho n. 36; a brazileira Martha
Cruz, 36 annos, solteira, residente á rua de
S. João n. 9.
" Infecção palpstre-, o porteguez Felippe
Sa.ntos Crespo, 30 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Evaristo da Val era, em. 80.

Lesão cardiaca—o portuguez °Manoel Maria
da Costa, 49 armes, solteiro, fallecido na San-
ta Casa; os flumidenses José Rutin() de Al-
meida. 68 annos, solteiro, residente e falleci-
do a rua do Conselheiro João Cardoso n.31A;
Maria Rosa da Conceieão, 49 annos, solteira,
residente e falecida, á rua Formosa n. 5;
Eugenia Rita Ferreira,. 70 annos, viuve, re-
sidente e fal'ecida á rua Angelica n. 7; a
africana Vicencia da Silva, 90 annos, soltei-
ra, residente á rua de Miguel Angelo n. 1 B;

brazileira. Joeephina Siqueira,, 80 annos,
falecida na 'Santa Casa.

Lympliatite perniciosa— a brazileira Caro-
lina Thereza de Castro, 60 Rimos, solteira,
falecida no Azylo de Santa Maria.

Meningite— o fluminense Alvaro, filho de
Bernardo A. da Silva, residente e fallecido
á rua do Visconde de Itauna n. 231.

Peritonite — o hespanhol Francisco L.
Araujo, 46 annos, "VIUVO, falecido na Santa
Casa.

Pneumonia.--9 llureieense Urbanos, filho
de Anna Jesus, 3 anuas, residente á rua do
Barão de GUaratyba n. 2.

Rheumatismo—o fluminense Marcellino de
Oiiveira, 21 anuas, falecido no hospital
central do exercito.

Trombose cerebral—o italiano Antonia Se-
minha, 45 annos, casado, residente á ladeira
do Barroso n. 155. 	 • -

Uremia—os fluminenses Palmira Calazans
Silva, 26 asnos, viuvo, residente e fallecido
á rua do Estacio de Sá n. 13; Lucas Vicente,
11 asnos, fallecido na Santa Casa.

Tuberculose — a oriental Rosa Pereira
Mello, 23 annos, viuvo, residente á rua do
Desembargador Isidro n. 40; a brazileira
Clara Cuinff, 23 annos, casado, residente á
rua do Visconde de Ita.una n. 100.; o flumi-
nense Henrique V. Silva, 26 asnos, sol-
teira, residente á rua do ltapirú n. 90.

Tuberculose pulmonar Ir o alagoano A.
Rodrigues Vieira, falecido no hospital de
S. João Baptista; a bra.zileira Julia Reinato,
22 annos, casado, residente á rua Cornelio
n. 3; Flausina Ferreira Souza. 25 annos, sol-
teira falecida, na Santa Casa; a africana Ca-
narina, Amelia, 66 anus, solteira,residente
á rua do Imperador n. 4; os fluminenses Se-
bastião Costa, 15 asnos, residente e fallecido
á travessa do Lopes n. 18 ; Barbara Gon-
çalves. 12 annos, residente e fallecido á rua
Boa Vista n. 13 ; a alemã Anna Fricke
22 atines, solteira, residente á. rua de D. Ma-
noel n. 22; os brazileiros José Pereira Cou-
tinho, 60 annos, casado, fallecido na Santa
Casa; Maria da Conceição, 20 panos, solteira,
falecida na Santa Casa.

Fotos—um do sexo masculino filho de Luiza
Silva, residente á rua Visconde de Itauna
n. 91, outro filho do Francisca Jesus, resi-
dente á rua Pinheiro n. 27; outro filho de
Antonio Burlainaque, residente á rua Vis-
conde de Pirassinunga, n. 14 A; outro de sexo
femenino filho de Antonio Mello, residente á
rua Itapim n. 69; outro do sexo masculino
filho de Trancisco Cartnona, residente á rim
de Luiz Gonzaga, n. 33; outro do mesmo vexo
filho de Antonio Almeida, residente á rua d.e
Riachuelo n. 29.

•
3.648.000

671.000

82.663.000
25.177.000
19.273 000
13.312.000
6.286.000

3.648:000
700.000
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EDITAES •E AVISOS
Escola. Normal

EDITAL N. 22
Quartaefeira, 26 do corrente, ás 111/2 ho-

ras da manhã, serão chamados a exame
de:

Astronomia (prova escripta)
Todos os inseriptos.

Chorographia, Historia do Brasil e Geogra-
phia (prova escripta)

Todos os inscriptos.
Secretaria da Escola Normal do District°

Feeteral, 25 de fevereiro de 1896.-0 secreta-
rie, interino, Antonio Henrique de Araujo.

Escola Normal Livre
Hoje, quarta-feira, 26 do corrente, ás 5 ho-

ras da tarde, serão chamadas a exame oral
:as seguintes candidatas:

Mathematicas elementares
DD. Ernestina Candida Ferreira.

Rufina Vaz Carvalho dos Santos.
Carmen Marroig.
America de Lima Coutinho Borges.

Historia geral e especialmente do Brasil
D. Esmeralda Masson.

Chorographia e historia do Brazil
Eugenia Luiza da Costa Araujo.
Maria da Ascenção Oliveira.

Secretaria da Escola Normal Livre, 26 de
fevereiro de .!896.-0 secretario, Hemeterio
José dos Santos.

--
Externato do Gymnasio

Nacional
Amanhã, 28 do correná, ás 10 horas da

manhã, serão chamados para provas escriptas
-dos exames de admissão todos os candidatos
que deixaram de comparecer no dia 20 do
corrente.

— No dia 28 serão chamados todos os can-
didatos inseriptos para exames do 1° atino e
no dia 29 os do segundo.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 25 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Pauto Tavares.

--
Exteruo.to do Ci-ymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Os Srs. Luiz Hygino Duarte Pereira e Luiz
Gonzaga Leal são convidados a comparecer
nesta secretaria hoje, 26 do corrente, ás 10
horas da manhã.

Externato do Gymnasio Nacional, 25 de
fevereiro de 1016.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

--
Instituto Profissional

De ordem do Sr. Dr. director, devem com-
parecer nono dia 29 do corrente, ás 9 horas da
manhã, para o exame de admissão de que
tratam os arts. 60 e 7° do regulamento em
vigor, os candidatos á metricula, cujos docu-
mentos se acham neste estabelecimento.

Instituto Profissional, 25 de fevereiro de
1896.—José de Souza Rocha, escrivão.	 (.

---
Instituto Nacional do Musica

MATRICULAS DE 1896
De ordem do Sr. director, faço publico que,

do dia 15 do corrente até ao dia 15 de março
woximo, recebem-se na secretaria deste in-
etituto requerimentos para admissão de
alumnos no curso de theoria elementar.

Outrosim convido aos alumnos de 1895 que
pretendem proseguir nos seus estudos avirem
tirar as guias para o pagamento de suas ma-
triculas deste armo.
' Secretaria do Instituto Nacional de Musica,

19 de fevereiro de 1896.-0 secretario inte.
rino, Gasta() 'colas,

Instituto Commercial
Hoje, quarta-feira, 26 do corrente, ás

10 horas da manhã, serão chamados a exa-
me de calligraphia e desenho e terminologia,
eacripta e pratica commercial todos os
alumes inscriptos.

Secretaria do Instituto Commercial, 26 de
fevereiro de 1896. — O secretario, Alberto
Gracie.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que por espaço de quatro
mezes a partir desta data, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
logar de lente de lavra de minas e metellur-
gia, conservando-se, entretanto, aberta a
mesme inscripção, segundo preeettea o art. 63
do eodigo das disposições communs ás insti-
tuições do ensino superior, durante os tres
primeiros dias depois do começo dos traba-
lhos escolares (1 a 3 de setembro) por ter-
minar o dito prazo nas férias.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71,72 e 73 do já. referido codigo,

Secretaria da Escola de Minas, 21 de feve-
reiro de 1896.-0 secretario, João Victor de
Magalhães Gomes. —
Recebedoria de Minais Gemes

CONCURSO

De ordem do Exm. Sr. Dr. secretario das fi-
nanças, faço publico que acha-se aberta, até
o dia 27 de fevereiro do corrente anuo, a in-
seriNto para o concurso que terá logar no
dia 2 de março proximo futuro, ás 11 horas
da manhã, em uma das salas onde funceiona
a Recebedoria do Estado de Minas Geraes, á
rua Municipal n. 1, para preenchimento de
uma vaga de escripturario e outra de pri-
meiro conferente, existentes no quadro dos
empregados da dita repartição, devendo os
concurrentes apresentar seus requerimentos
até o referido dia 27 de fevereiro, acompa-
nhados de certidão de maioridade legal, folha
corrida e attestados de boa conducta; que o
concurso para o cargo de primeiro conferente
versará sobre as seguintes matarias: calle
graphia, operações praticas de arithmetica.,
noções de geographia e lingua nacional, his-
toria e chorographia do Erazil,mathematicas
elementares, sendo algebra até equações do
1° gráo, contabil'dade e traducção das linguas
frarceza e ingieza, e o de escripturario com-
prehenderá as mesmas meterias e mais o se-
guinte: elementos de direito administrativo,
de economia politica e estatistica ; finalmente
que, segundo o disposto no art. 33 do decreto
n. 589,de 26 de agosto de 1892,sómente na falta
de amanuenses e de seg undos conferentes desta
Recebedoria que concorram, serão admittidos
ao concurso para a vaga de primeiro conferente
pessoas estranhas á repartição, e da mesma
sorte, só na falta de concurrentes na classe dos
primeiros conferentes poderão ser a.dmittidos
ao concurso para o prehenchimento da vaga
de escripturario os amanuenses e os segundos
conferentes, e na falta destes as pessoas de
fóra da repartição. E para que chegue ao
conhecimento dos interessados mandei passar
o presente que vai por mim assignado. E eu,
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, escri-
pturario, o escrevi.

Recebeloria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal, 28 de janeiro de 1896.— ()
director, Alberto Augusto Dniz.

--
Ministerio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do estado-maior general da armada, faço
publico que,durante 30 dias a contar de hoje,
fica aberta na 2" secção do Quartel General
da Marinha a inscripção para o concurso a
seis vagas de cirurgiões de 5 , classe do corpo
de sande da armada, devendo os candidatos
satisfazer a todas as condições exigidas pelo
regulamento annexo ao decreto n. 683, de 23
de agosto de 1890, que são as seguintes:

i a , ser doutor em medicina por alguma
das faculdades da Republica Federal dos Es-

tados Unidos do Brazil, ou por ellas legal-
mente habilitado ;

2a , ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politicos ;

ter menos de 20 annos de idade, o que
será provado por certidão de idade, ou do-
cumento autentico, que em juizo produza fé
e a substitua

4a , ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5', ter a necessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de
saude ad /toe nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos can-
didatos versarão sobre clinica medica, clinica
eirurgica, hygiene naval, geographia medica,
regulamentação quarentenaria e pathologia
exoticae

2' secção do Quartel General da Marinha,
7 de fevereiro de 1896.—Dr. Luiz. Carneiro
da Rocha, inspector de saude naval.	 .(

--
Ministerio da Marinha
AVISO HYDROGRAPHICO N. 28

COSTA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Banco a ENE do Pharol da Barra
Para conhecimento dos navegantes faço

publico que, segundo communicação do com-
mandante do vapor Satelite ao capitão do
porto do Rio Grande do Sul, existe um banco
de areia a ENE do pharol da barra desse es-
tado, na distancia approximada de 30 milhas
e a cerca de 6 milhas da costa.

Sua posição é annunciada por forte arre-
bentação e fica á vista de une casco naufra-
gado na praia froneirae

Segundo o mesmo commandante esse banco
é marcado pelas seguintes coordenadas:

Latitude 	  31° 56' Sul
Longitude	  5'0 40' O. Grw.

Directoria de Hydrographie, da Certa, Ma-
ritirna do Brazil, 21 de fevereiro de 1896.—
Francisco Calheiros da Graça, capitão ele mar
e . guerra, director.

--
Conselho Economico do A.r-

senal de Marinha
CONCURRENCIA

Grupos 12, 13 e 16 (ferramentas, bombas e ar
figos para motchinas, latrinas, fogões, etc.)
De ordem do Sr. contra-almirante inspector

deste arsenal, presidente do conselho econo-
mico, faço publico que no dia 28 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta secretaria, onde, para esse fim,
se deve reunir o citado conselho, novas pro-
postas nora o fornecimento, no exercido vi-
gente, dos artigos acima mencionados, como
determinou o aviso n. 287, de 8 deste mez.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, a saber :

«Art. 176. São deveres do proponente
§ 1.° Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
foenecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará, para ser apeesentada ao
conselho economico.

§ 2." Entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia e hora emun-
dados, não só as suas propostas como s
amostras correspondentes. -

§ 3. 0 Exibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não for firma individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado, haver pago o imposto de casa com-
mercial, relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão restituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

§ 4.° São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica,
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e eircumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em cee,s¡de.

e

(.
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Intendencia da Guerra
O conselho 'de' compras desta repartição

recebe propostas no dia 28 do corrente, até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo. especificados:	 -
• 3.575,10 de panno garance.
- 3.805,75 de dito cinzento escuro.
4 1.177,85 de dito azul ultramar.
• 707.40 de aniagem para entretelas.
't 340 metros de chita franceza para forro de
barradas.

280,5 linho branco singelo para fronhas.
• 5.000 pares de botinas lisas de bezerro,
iguaes ao typo.

Só serão admittidos prazos para os pannos
e calçado.	 •

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas
deverão apresentar amostras dos artigos.que
pretenderem fornecer em porções de 1 metro
pouco mais ou menos, não se tomando em
consideração as que forem apresentadas em
peças curtas ou retalhos insufficientes.

As propostas são em duplicata, com refe-
rencia a um só artigo e deverão conter o
numero.e marcas das amostras e

.
 finalmente

a declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 50/a no caso de recusar-se á as-
signatura do contracto.

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Propostas para fornecimento de seis carros,
serie T. para a Estrada de Ferro do Rio do
Ouro.1

De ordem do cidadão Dr. inspector gera
faço publico qUe no dia 27 do corrente, á 1
hora da tarde, recebem-se nesta repartição,
á praça, 'I da Republica n. 103, propostas para
fornecimento de seis carros, serie T, para a
Estrada, de Ferro do Rio do Ouro, conforme
o desenho que será presente aos concurren-
tes na P divisão e com a condição de.ser

ração sem que venha acompanhada das respe-
ctivas amostras, ,e que os contractos cele-
brados com o arsenal servirão tambem para
o supprimento do Commissariado Geral da
Armada, sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 15 de fevereiro de
1896.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (.

-
Repartição de Ajudante-Ge-

neral
O Sr. marechal graduado ajudante-gene-

ral determina que compareça com urgencia
a esta repartição o 2° tenente alumno da es-
cola militar desta capital José Antonio Mene-
zes. '

Repartição de Ajudante-General, 25 de fe-
vereiro de 1896.—Bellannino Mendonça, co-
ronel assistente.

Ecola-Mj!jtar da Capital
Federal

De ordem. do Sr. general.commandante, são
convidados a comparecer nesta secretaria, ás
10 horas da manhã do dia 27, os paizanos
abaixo declarados que obtiveram licença para
se, matricular nesta escola no corrente anno:
Horacio Soares.
Arnaldo da Silveira Hantz.
Antonio Leite Pinheiro Alves.
Alvaro Bomilcar da Cunha.
José Antonio Pereira Junior.
Leopoldo Almada Rodrigues.
Luiz Vicente de Medeiros Queiroz.
Raymundo Pinho Magalhães.
Virginio de Oliveira.
José Vicente de Araujo e Silva.
João do Lago Monteiro.
José Luso Torres.
José Maria de Souza Franco.
Humberto de Oliveira.
Francisco Antonio Monteiro de Barros.
Raul Corrêa Bandeira de Mello.
José Raymundo de Sant'Anna.
Joaquim Mauricio Cardoso.
Reynaldino Antonio Quadros.
Flavio Queiroz do Nascimento.
Palmiro Serra Pulcherio.
Pedro Fernandes Torres.
Octacilio Augusto da Silva.
Octacilio da Cunha Mattos.
Mario Alves Ferreira.
Manoel Rahello.
José Ribeiro Braga.
Julio Pereira da Costa. 	 •
Gustavo Adolpho da Silva Menezes.
Cesar Ba.cellar.
Alberto Mattos Duarte e Silva.
José Maio.;	 ,
Silverio Candido Tavares Cardoso.
Antonio Esteves de Freitas.
Carlos Frederico Ribeiro de Campos.
Floriano Gomes da Cruz.
Horacio Barbosa. Carneiro.
João Pessoa Cavalcante de Albuquerque. • -
José Meira do Vasconcellos.
podre da Costa Azevedo:
Eliezer de Lima e 'Silva. •

Secretaria da Escola Militar • da Capital
Federai,' 25 de fevereiro de 1896.— bino-
c'encio Velloso Pederneiras,' secretario inte-
rino.

•

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

OS . Sr,, Emilio de Barros & Comp., Ma-
noel JoaquinbPimenta, Venoso, Vicente da
Cunha Guimarães, Mendonça Pimenta &
Lobo, Azevedo Alves, Carvalho & Comp.
Vieira: de Carvalho, Filho& Torres,A., J. Pe-
reira de Barbedo e a«Invencivel» Companhia
Manufactureira de' Calçado, são convidados a
eomparecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos pelaconselho de compras
de'24- de janeiro findo, incorrendo na multa
de 5 V. todo aquelle que deixar de fazer
até ao dia- 28 do corrente mez.
rRio de Janeiro, 25 de fevereira de 1896.—

(Usebtetario,'A.' .B.' da ' Costa' A.únictr,' 	 (.

fornecido por esta repartição o ferro neces-
sario para o material metallico dos referidos
carros.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas e nenhuma será rece-
bida mais tarde ou retirada depois de aberto
o concurso.

Cada proponente depositará previamente
nesta repartição a quantia de 100$ para gap
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido.
para o fornecimento que recusar-se assignar
o contracto dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data do aviso que por esta secre-
taria lhe for dirigido, perdera o direito a.
essa qualtia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 19 Je fevereiro
de 1896.— F. J. da Fonseca Bra _ qa, secre-
tario.	 •)

Prefeitura do DIstrIcto
Federal

DIRECTORIA DO rATS nitoriá
De ordem do Dr. director desta repartição.

faço publico, para conhecimento dos interessa
dos,, que o Sr. Calixto,Jasé Corrêa Brada.
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem eontra,rios a essa ,pretençã,'o, a
apresentarem-se nesta, repartição no pzazo de
30 dias, cena ,documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
sreatteuderá, resolvendo-se como for de di—eito.

1 2 secção, 29 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

--
DIRECTORIA DO P-ATRUSIONIO

j De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accorçlo com o decreto n. 4.105,de 22 da
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa preterição, a
apresentarena-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo. o qual a nenhuma reclamaçãd
se attenderá„ resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (•

--

DIIiECTORI .A. DO PATE.IMONIO

De ordena do Sr. Dr. director desta rePar-
,

tição faço publico, para conhecimento dos itt-
teressados, que o Sr. João Antonio Rodrigues
Lopes requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas na Praia dag Palmeiras,
entre o n. I9 . e a travessa Santos Lima, que
diz achar-se devoluto.
•De accordo com o decreto n. 4.105, de 22

de fevereiro de 1868, coavido a todos aquelles
que forem contraries a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma re-
clamação se,,attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

l a secção, 30 . de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 ('

--
Aferiçao

De ordem do cidadão 'director . de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
erevista de pezos, medidas e balanças das
cisas commerciaes da freguezia do S. José,
começou a 1 e termina a 29 do corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar, no
prazo indicado, para- satisfação daquella exi-
gencias da lei.

5" secção da sub-directoria de rendas, 1 de
fevereiro de , 1896.s-- Pelo sub-director.— O
chefe, Antonio Trova°,

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

;
Ministe rio da Industria,
Via.ção,e Obras Publicas

De ordem do Sr. ministro e em cumpri-
mento do disposto no art. 6, § 20 n. 20, da
lei n. 360, de 30 de dezembro de 1895, se faz
publico que na Directoria Geral das Obras
Publicas desta Secretaria de Estado serão re-
cebidas até o dia 20 de março, ás 2 horas da
tarde, 'propostas em carta fechada, para a
transferencia a titulo oneroso da doca exis-
tente no proprio nacional, onde está a hospe-
daria de immigrantes, na ponte de Monte-
Serrat,ina capital do estado da Bahia, bem
como de todo terreno baldio que fica ao nor-
te e a leste dos edificios da mesma hospeda-
ria e ainda de duas ou tres casinhas proxi-
masáquella doca.

Aconcurrencia versará sobre a idoneidade
idos proponentes, o preço da compra ou do
arrendamento e tempo de duração deste.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados no dia e hora acima
designados.

Os , proponentes depositarão no Thesouro
Federal ou alfandega do estado em que se
acharem, como garantia da sua proposta, a
quantia de 2:000$ em dinheiro ou em apoli-
ces da divida , publica nacional, cujo recibo
acompanhará a proposta no respectivo invo-
lucro fechado ; caução que o proponente pre-
ferido perderá em beneficio da fazenda pu-
blica si,dentro de 30 dias depois de citado
pelo Piano Oflicial não comparecer a assi-
gnar a respectiva escriptura, sendo as dos
demais 'proponentes restituida dentro de dez
'dias ,clepois de proferida a escolha pelo mi-
nistro ' da industria, viação e obras publi-
Cas

Será considerada nullk kproposta que não
vier acompanhada da prova da caução.
•Directoria Geral das Obras Publicas, 15 de

fevereiro de 1896.— C. Cesar de Campos, di-
rector geral.

--
Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

*)
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Prefeitura do Districto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. Antonio Corrêa d'Avila
requereu titulo de aforamente do terreno ac-
crescido de acereseido á, praia de S. Christo-
vã n. 16.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a essa protenção
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, lindo o qual a nenhuma reclamação

attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito

1 secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Manoel Joaquim de Oliveira
requereu titulo de aforamento do terreno
accrescido de accrescido á rua de Santo
Phristo dos Milagre n. 92.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
quererem, gontrarios a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição nó prazo de 30 dias,
Com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 12 de fevereiro de 1896.
—ó chefe, Leal da Cunha. 	 (.

Directoria de Obras e Viaçao
21 sEcçÃo

Transito de vehiculos pela rua Goyaz
Tendo-se da4o começo a construcção do

calçamento no trecho da rua Goyaz compre-
hendido pelo largo do Engenho Novo e a rua
Ferreira Nobre,fica, de ordem do Dr. prefeito,
prohibido o transito de vehiculos por aquelle
trecho, a partir desta data até a conclusão
do referido serviço.

secção, 19 de fevereiro de 1896.— Joa-
"mim Pereira de Souza Caldas, official.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS E vraçk'o
2.1 secção

De ordem do cidadão Dr. director geral,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 4 de março proximo futuro,
a 1 hora da tarde, nesta secção se receberão
propostas que serão lidas em presença dos
proponentes, para a construcçã,o do calça-
menio a parallelipipedos da rua rua Barão
de lbituruilb..

As propostas, que devem ser entregues
em cartas fechadas, indicarão a residencia do
proponente e o preço de unidades, eseripto
pop extenso e em algarismos.

•Para garantia da assignatura e execução
do contracto, es proponentes farão na Dire-
etoria de Fazenda Municipal° deposito prévio
de 50/, da cuantia de 66:3531500 em que
está orçado o calçamento, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Os interes.sados devem procurar, nesta
secção, todos os esclarecimentos de que care-
cerem.

Segunda secção, 25 de fevereiro de 1896.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1 0 official.

(•

@Segunda Escola Publica do
C° grão para o sexo mas-
culino
Até o fim do corrente inez, das 10 horas da

manhã a 1 da tarde, estarão abertas as ma-
triculas desta escola, que funcciona no predio
n. 29 da rua Barão de S. Feliz.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1896.-
O director, Dr. Servuto Lima.

Agencia da Prefeitura
DISTRICTO MUNICIPAL DE rautáfista

De ordem do cidadão agente, faço publico
que, no dia 21 do corrente, ao meio-dia, às
portas deste escriptorio, será vendida em
hasta publica uma caixa do folha com di-
versos objectos de armarinho, a qual .foi
apprehendida por falta de licença, podendo
o seu dono roelamal-a até o acto do leilão,
que, pagando a multa e mais despesas, lhe
será entregue.

Agencia de Inhaúma, 23 de fevereiro de
1896.-0 escrivão, Ernesto  Telies Mattos. (.

EDITAES
De citação de credores incertos com o prazo

de 10 dias
O juiz seccional do District° Federal na

fôrma da lei
Faz saber aos que o presente edital de cita-

ção de credores incertos com o prazo de 10
dias virem que em autos de execução entre
partes bino exequentes Gustavo Saboia
Comp., exequentes e John Ramsey Craigen,
executado, Md foi dirigida a petição do teor
seguinte. Exin. Sr. Dr. juiz seceional
Capital Federal— Dizem Gustavo Saboia
Comp.—que, estando executando - o capitão
John R. Craigen, em virtude de sentença pro-
ferida por este juizo, tendo effectuaclo uma
penhora em diuheiro liquido existente na
Recebedoria do Rio de Janeiro, e assignado os
seis dias da lei para embargos á penhora que,
havendo sido lançado do mesmo prazo, tudo
com sciencia do Dr. curador, visto o executa-
do estar ausente,em legar incerto e não sabido,
visto tratar-se de uni executivo, vem o
supplicante requer. precatoria para a dita
recebedoria afim de levantar o liquido pe-
nhorado para seu pagamento ; para o que
pede-vos despacho. E. R. M. Rio, 20 de fe-
vereiro de 1896.—Francisco Antonio Pessoa
de Barros. Estavam duas estampilhas no
valor de 220 reis devidamente inutilisadae.
Em cuja petição proferi o despacho do teor
seguinte: S. Em termos, isto é, si já está
esgotado o prazo de 10 dias marcado aos cre-
dores incertos, pam, virem disputar prefe-
rencias, 21 de fevereiro de 1896. —Aureliaeo
de Campos. Exm. Sr. Dr. juiz seccional.
Não tendo o supplieante citado os credores
incertos, o supplicante requer que se passe os
editaes, chamando os credores incertos, assi-
gmando os 10 dias. gditaimente por isso, pede
deferimento. E. R. M. S. 21 de fevereiro
de 1896. —Aureliano de Campos. Em virtude
deste meu despacho cito ó chamo a estejuizo
os credores incertos do executads capitão Johia
R. Craigen. Para dentro de 10 dias que serão
assignadns em audiencia, virem discutir pre-
ferencia á quantia do 8:6911130 que se acha
depositada nos cofres publicos e penhorada
pelos exequentes Gustavo Saboia & Comp.,
sob pena de revelia e lançamento e de co
passar precatoria de levantamento. E para
chegue ao conhecimento de todos, se passou
este e mais dous de igual teor, que serao pu-
blicados em um dos jornaos maie lidoe e
affixado pelo respectivo porteiro no togar do
costume que, si o houver cumprido, passará
a competente certidão, que será junto aos
autos para constar. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 25 de fevereiro de 1896.
E eu, José Noltenio Tolentino Alves, escrivão
interino, o subscrevi.—Aureliano de Campos.

MARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicas da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METAM...1CA

	

Praças	 90 d/v	 vista'
	Sobre Londres	

 
9 1/32
	

8 7/8
• Pariz.. 	
	

1.058
	

1.078
I. Hamburgo 	  1.306

	
1.333

» Italie .. 	 	 --e	 1.028
> Portugal 	 	 ,e	 476
1. Nova Yorle	 	 —
	

5.610
Soberanos 	  261995

CURSO OPFICtIAL DGR FUNDOS PUBLICOO

PARTICULARES
Apolises

Apolices gemes de 1:0001, de
5 0/0	

Ditas convert. de 1:0001, de 40/.
Apolices Emp. Nacional de 1895,

port 	
Ditas idem do 1895, nom 	

esuei os
Banco Constructor do Brazil 	
Dito Brazil e Norte America--;
Dito da Republica do Brasil,

50 0/. 	
Dito idem, integ 	
Dito Mercantil de Santos, integ.
Dito Rural ellypothecario,integ.

Companhias
Comp. de Seguros Bonança....
Dita Loteria Nacional 	
Dita Melhoramentos ao Brazil 	
Dita de Tecidos Confiança in-

dustrial 	
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro

loa° Jacome de Campos, syndico interino.

Ultiraa cotaçao dos fundos puNicos
Apolicee do emprestimo nacional

de 1888 	  2:4001000
Ditas miudas idem de 1868 	  2:4001000
Ditas idem idem 1879 	  2:0501009
Ditas idem de 1889 (port.) 	 	 1:680.060
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  1:
Ditas idem de 1895 (port.) . 	

▪ 	

965
Ditas idem de 1895 (nona.) 	 	 967
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/	  1:342
Ditas idem, aludas, de 4 . °/ 	  1:831100(3
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 07.,	 9801)00
Ditas idem, miudas, de 5	 00100

	Minasdo estado de Min Geram	 980 00
Ditam do estado do Rio de ,T11-

neiro de 5001. 	 	 5021500
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 5001 	 	 4201009
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 "/. , • 	 	 9251000
Obrigações do catado do ICepirito

santo. de Fie° fr.. d5 obn e • • • -

••-•

Foram cotadas no dia 22 do corrente, ao
preço de 291 as acções da Sociedade Anonyma
Loteria Nacional, cuja cotação não sahiu pu-
blicada.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1895.—
João Jacome de Campos, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Seguros Mari-

thnos o 'Terrestres Indeinani-
sadora

RELATORIO DO ANNO DE 1895, QUE TEM DE SER
APRESENTADO Á ASSEMBLEA. GERAL ORDINA-
RIA CONVOCADA PARA. o ma. 29 DE FEVEREIRO
DE 1896
Srs. accionistas — A directgria, da Compa-

nhia de Seguros Maritimos e Terrestres
tndemnisadora, dando execução' ás disposi-
ções do art. 32, § 20 , dos seus estatutos, vem
submetter á vossa apreciação as contas de sua
gestão, resultantes das operações effectuadas
durante o anno social findo em 31 de dezems
bro de 1895. •

Os balanços e mais contas annexas ao pre-
sente relatorio vos fornecerão os meios de
facil exame, e por onde os Srs. accionistas
poderão orientar-se do estadoe financeiro da
companhia.

A somma das responsabilidades assumidas
pela companhia em seguros, que constam de
395 contractos lavrados, ,foi de 19.563:499$8b0
(menos do que em 1894, 1.304:844200), sendo:

	

Em seguros maritimos 	  10.013:3991809
»	 terrestres 	  9.550:1001000

Total. 	  19.5634991800

A importancia dos premio.% obtidos, resul-
tante dos seguros effeetuados durante o armo,

980.1000
1:3421000

9651000
9671000

121000
171000

691000
1491500
1601000
2351000

101000
291000
331000

2301009
de 1896.--

3801000
Rio, 25 de fevereiro de 1898.— Joao J:apprif

de Campos, syndieo interino.
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foi de 103:885$990 (menos do que em 1894,
6:5733050), sendo:
De seguros maritimos 	
a	 »	 terrestrçs.,	

	 50:262$670
44:023$320

Total. 	  103:884990

Foram transferidas durante o anuo 482 a,c-
ções, por venda, que constam de 10 ternios
lavrados.	 ,.1

A somma dos sinistros pagos, conforme
demonstra o annexo n. 6, elevou-se á impor-
tancia de 105:594$335, inclusive a de
22:170$045 — liquidação da antiga questão
judicial de J. C. Piedade & Comp.

Em virtude desta avultada somma despen-
dida, a directoria, bem contra sua vontade,
não' pôde fazer distribuição de dividendos,
tanto no primeiro coincrnasegundo semestre.
m Els, em resume, a receita e despeza
companhia, nos dous semestres de. 1895:

Receita  -	 69:771$120
•Despeza 	 • 92:797$935

Deficit 	 ' 23 : 026$815

Sà,gli'riclo Semestre
Receita 	 " 52:5793270
Despeza 	  51:3413190 •

'	 -----
Lucro. 	 	 1:2383080

DIÁRIO ,OFFICIAL

E'-nos grato recordar que os dignos mem-
bros do conselho fiscal,, que agora findam os
seus mandatos, tornam-se ainda mais mere-
cedores da consideração dos SrS. accionistas,
pela maneira, com que zelaram os interesSes
da companhia. • 	 ;	 '"	 ..

Tendes de eleger a nova directoria e novo
conselho, e que a sua escolha recaia em accio-
nistas do reconhecida honorabilidade é o nosso
maior desejo.

Nada mais havendo a registrar de util aos
vossos interesses, a directoria, conscia do ter
dado fiel execução ao seu mandato, que ora
termina, conclue o seu, relatorio, agradecendo
aos Srs. accionistas o Concurso dos seus pres-
tigies, a confiança com que sempre fôra dis-
tinguida e deixando aqui expresso o seu sin-
ceria reconhecimento.	 •

Aproveitando ainda o ensejo que se lhe
offerece, faz scientes os Srs. accionistas, que,
não obstante o seu franco desejo de ver a
companhia em condições prosperas, não pode,
por motivos presos aos seus interesses parti-
culares, continuar a gerir os riegocibá dota
associação

Pará quaesquer outras , eceUrrenclas, que
porventura fossem oiniSsaS neste rela.terio,
directoria,: verbalnriente, fornecerá todos Os
esclarecimentos, déádê que os Srs.accienistas.,	 .	 ,
julguem neceSsarlos. •

Rio de Janeiro, 8 do janeiro de 1896.—ta-:
&gene da Silva Maia.— Domingos de Castro
Peixotó.

PARECER DO ,CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Na Firma do disposto no
art. 3d, § 20 dos estatutos da Compannia de
Seguros Maritimos e Terrestres IndemniSa-
dera, os abaixo assignados, membros do ;can-
solho fiscal, voem aprasentar-vos o seu pare-
cer sobre as contas apresentadas pela dire-
cteria relativas ao armo que terminou em 31
de dezembro de 1895.

O balanço e annexos- ao mesmo balanço,
acham-se de accorde com a escripturaTio ; e
pelo exame a que procedemos nos titulos em
carteira 'ecirifereni assim' como confere o
saldo erri Caixa e a iniportancia depositada
no Banco da Republica do Brazil.

A escriptura,ção é feita com regularidade e
asseio.

A despeito do nattiral desejo da directoria
de remunerar os Srs. accionistas, não p3de
a companhia distribuir dividendo' durante o
anuo de 1895, devido a terem-se avolumado
os sinistros nesse penedo, e á circumstancia
de não ter a renda da coYnpanhia aui..",mentado,
o que attenua,ria os effeitos dos sinistros,
dos quaes ainda ficou um, de A. J. de Re-
ãiide, 'dado no 2^ semestre na importancia
de 9:0913680 ainda não regularizado. -
-Oxalá que o anno futuro seja de prospe-
ridade para a companhia que tem, felizmente
O seu 'capital bem representado em titules' de
renda que offeracem toda a girantia.	 •

O censelho fiscal é de parecer que sejam
approvadas as contas apresentadas péla di-
retoria relativas ao anuo findo.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1896.—
MiguelMaria Ferreira i Ornellas.—João (Ber-
nardo Lobato Pereira.—An'tonio Joaquim Pei-
xoto de Castro.-M. 1?. 'Oliveira Real. •

ANNEXO N. 1 — BALANCO Di COMPANHIA. DE
SEGUROS MARITIMOS 'E TERRESTRES INDEATNI2
SADORA, mi 28 DE JUNHO DE ' 1895.

—Acaro
Accionistas: Pelas entradas a

realisar 	  • 830:0003000
Apolices da divida publica, z

4 0/. (ouro)) : Valor dê
30 (trinta) 	 	 • 34:2763000

Apolices da divida publica,
5 "-io: Valor de 120 (cento e
vinte) 	 	 117:870$390

Acções do Banco da Republica
do Brazil : Valor de 150
(cento e cincoenta) inte-
graos 	 	 -20:1103600

Letras hypothecarias do Banco
de Credito Real de São
Paulo : Valor de 89 (oitenta
e nove) 	 	 7 : 342$500

OREI:

10: 000$00 0
,•.• •,	 ,

20:000,3(100

7563680

2003000

. 2 :115333 0
/23326 O

9003000
p:739$220

2793860

12:1463450
5783980

814'3200

5:2523360

24,: 66431,00

1.061:1693930

Passivo
Capital : Valor de 10.000

acções nominaes de 100$,
cada uma 	 •	 1:009:0004000

-

Caução da directoria : Valor,
de 200 acções nominaes em

- 2G:000$000caução 	
Fianças : Pelas que repre-	

10:000$000sentam 	 -
Fundo de reserva : Valor que

representa 'esta conta 	
	

2:409$950
Lettras a pagar : Saldo a

pagar, não vencido... . 	
	

23:948$480
Dividendos a pagar : Saldo

não reclamado 	
	

4:811$500

1.061:1e9$930

Rio de Janeiro, 28 de junho 'de 1895.—
F. Monteiro Lisboa, guarda-livros.

ANNEXO N. 2 -- DEMONSTRAQ .A.- 0 DA . CONTA:DE

LUCROS E PERDAS, EM 28 DE JUNHO DE 18959
• - • Debito

Diversos: Sellos não' cobrados de
seguros effectuados a compa-
nhias congeneres 	  • 443000

Sinistros: Pago neste semestre ;•
annexo n. 6, sendo:

.Maritimos...,... 	 50:2233660
Terrestres... , ....	 22:2223515 • .72:4463175

Reducções e annullações: Pelas
red.ucções e annullações de se-
guros, neste emestre; armes*
n. 7 	 	 1:7273730

Reseguros: Premios pagos pelos •
• 'eseguros deste semestre: an-

nexo n. 8  •	 1:2933600
Descontos : Saldo 	 	 1:4343720
Commissões: Idem 	  3:2593020
Ordenados: Dos empregados 	   4:4393800
Honoraries: Da directoria 	  6:0093090

Despezas geraes: Pago pelas
se o' iiintes, neste semestre:
Aluguel do escripto-

rio, seis mezes 	 .	 9003000
Publicação do relato-

rio de 1894, no
Diario Official....	 973000

Impressão de relato-
- rios 	 	 5803000

Impostos ao Thesouro
Nacional  i	  	 3703000

Idem á. Intendencia
Municipal 	 	 128$000'

Sello e agencia de
impostos 	 	 613400 •	 a e
Diversos, como se-

jam:
Anntineios, limpeza

do escriptorio, sei-
los para ' cartas e

• Nutrimos a esperança de que 'tal decis5;ct
seja favorav.el á, companhia, adente ás con-i
dMies claras do contracto de seguro, sendo
que, em primeira, instancia, a senbtença dada

. pelo' -juiz da -Camara Cornmercial já 'nos foi
favoravel.

- Mititonospenalisa, comtudo, o acceitainr oà'
'n`m pleito judicial movido por uma firma que
nos merece toda consideração, e, ainda mais;
por não assistir nenhuma razãe á' parte re:
clama.nte. •	 •

Occuparala: os' cargos de membros do 'con-
selho fiscallos Srs. Antonio Joaquim Peixoto
do Castro e Felix José dos Santos.

, 0 primeiro, para substituir o Sr. Francisco
'Antonio Pires Carrapatose, que, resignando o

• eu inandato: retirou-se para a Europa.'
-' O Segundo, Para cicctipar *o legar vago por'
morte do Sr. Bernardo Ribeiro de Magalhães
Bastos.	 .	 :•' .	 ' _	 •
• . Adirectoria lamenta com Profunda magna
o passamento do Sr. Magalhães Bastos.

'• Os empregados continuam • merecendo a
:nossa 'confiança e desempenham as sins obri-
gações a' pleno contento da directoria'. .;

Deduzida da importancia; dos projuizos do
P semestre a importancia dos lucros do se-
gundo, verifica-se que a companhia teve, em
ium anilo, o deficit do 21:7883735.

ApeZar de todos estes transtornos impre-
vistos, ainda assim a companhia ac lla-se per-.
feitamente amparada por um activo solido,'
representado por titules de'reconhecido valor,
como sejam:

120 apolices . da divida publica, juros de

,M5 ditas da divida publica, juros de 4 V°,
ouro ;	 .

• • 80 lettras hypothecarlas do Banco de Credito
Real de S. Paulo ;

150 acções «integraes4 do Banco da Repu-
blida ' do Brazil ;•

100 ditas «2a série cduri 50 ^/0 de entradas
realisadas do mesmo banco.

Os valores que representam estes titulo
em balanço, annexo n. 3, são inferiores ao
cotados em bolsa, offerecendo, portanto, mar-
gem para algum lucro.

A conta «Lucros Suspensos» figura com um,
'credito de 1:1143280 e a conta «Fundo de!
'ReSerVacom o de 2:9443930.

O capital da companhia continúa sendo de
1.000:000$, dividido em 10.010 acções nomi-
naes-de 100$ crida uma, tende 20 04 de en-
tradas realisadas.•

Está Pendendo de decisão uma acção judi-
Cial indvida contra a companhia por uma,

, firma desta praça,, relativamente a uma res
rnclaaeãO Obre avaria occorrida em um car-1

regamento ,de sai.

Fevereiro —1.896,

Titulos de responsabilidade
pelo que representam .....

Valores caucianados : Caução
da directoria 	

Moveis e utensilios : Exis-
tentes 	 —

Despezas jildiciaes : Valor
desta conta 	

Banco Industrial e Mercantil
Idem, idem 	
Selos : Existentes 	
Dividendos a receber: Do 150

-anões do Banco da Repu-
blica do Brazil 	

Juros de apolices : A receber
Documentos a liquidar: Valor

de um a receber 	
Banco da Republica do Brazil:

Dinheiro depositado, eni
conta corrente 	

Caixa : Dinheiro em cofre 	
Seguros terrestres : Saldo a

receber 	
Seguros maritimos : Idem,

idem 	
Lettras a receber: Pelas que

se acham em carteira 	

„
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iettras, livros, im-
pressos e mais ob-
jectes de escripto-
rio. 	 	 4963490

(Deduz-se):
Recebido pelo alu-

guel dos fundos do
sobrado, seis mezes	 4803000 2:1523890

Credito
Diversos 	 ..	 36$100
Premies: Obtidos, neste semes-

tre, de seguros maritimos e
terrestres 	  63:7723080

Apolices: Empregadas em segu-
,ros marithnos e terrestres,
neste semestre 	 .. .	 4283000
Juros:

De 120 apoilces da
Divida Publica,
5 d/., deste semes-
tre 	 	 3:0003000

De 30 ditas, 4 0/0,
ouro, dos 1 0 e 2°
trimestres deste
anno 	

Dinheiro em c/c no
Banco da Repu-
blica do Brazil,
deus semestres 	

De 89 lettras hypo-
thecarlas do Banco
de Credito Real de
S. Paulo, um se-
mestre 	

(Deduz-se):
Juros de 10 apolices,

44 4/., ouro» per-
tencentes ao fundo
de reserva,dos 1° e
22 trimestres 	

Dividendos a receber
De 150 acções do Banco da Repu-

blica do Brazil, deste semestre
Jmportancia retirada das se-

pintes contascontas para saldar a
conta de lucros e perdas, sendo:
Da conta «lucros e

perdas» (total) . . . . 14 : 9303990
Da conta «fundo de

reserva (parte)... 8:0953825

92:7973935
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1895.—F.

nateiro Lisboa, guarda-livros.

Annexo n. 3
BALANÇO 0EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo
Accionistas:

Pelas entradas a realisar 	  800:0003000
Apoliees da divida publica :

4 "1,, ouro, valor de 30 	 	 37:8003000
50/o, valor de 120 	 	 117:8003390

Lettras hypothecarias do
•%VOO de Credito Real de Sã'.o
Paulo:
Valor de 80 	 	 6:6003000

Acções do Banco da Repu-
blica do Brazil:
Valor de 150, in,-

tegraes. 	  22:5103600
Idem de 100 com

50 °/.. 	  7:0323700

Titulos de responsabilidade:
Pelo que representam (como

fiança) 	
Valores caucionados:

Caução da directoria. 	
Moveis e utensilios:

Existentes 	
Despezas judiciaes:

Valor desta conta 	
Banco Industrial e Mer-

èantil:
Idem idem 	

DIÁRIO OFFICUL

Documentos a liquidar :
Valor de um 	

Dividendos a receber:
De 2541 acções do Banco da Re-

publica do Brazil 	
Banco da Republica do

Brazil:
Saldo de c/c 	

	
2463450

Caixa:
Dinheiro em cofre 	

	
3:8053200

Sellos:
Existentes 	
	

343220
Lettras a receber:

Pelas qne se acham em car-
teira 	 	 28:3803940
Seguros terrestres:

Saldo a receber.....	 665:340

1.060:2973710

Passivo
Capital :

Valor de 10.000 acções nomi-
naes de 100$ cada uma 	
Caução da directoria:

Valor de 200 acções nominaes
em caução 	
Fianças :

Pelas que representam 	
Dividendos a pagar:

Saldo não reclamado 	
Lettras a pagar:

Saldo a pagar, não vencido 	
Fundo de reserva:

Valor que representa esta
conta 	
Lucros suspensos:

Pelos que passam para o se-
mestre seguinte 	

1.060:2973710

Annexo n. 4
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895
Debito

Diversos
Sellos não cobrados 	

Sinistros
Pagos neste se-

mestre, annexo
n. 6, sendo

Maritimos 	  10:9253960
Terrestres 	  22:224200

---
R,educçõos e annullaçties

De seguros, annexo n. 7 	
Reseguros

Premios pagos, annexo n. 8 	
Descontos

Saldo 	
Commissões

Saldo 	
Ordenados

Dos empregados 	
Honorarios

Da directoria 	
Despeza.s gera.es :

Pago pelas seguintes neste se-
mestre

Aluguel do escri-
p torio (6 mezes)	 9193980

Mudança do escri-
ptorio 	 	 1203000

Impostos, sello e
agencia ao The-
souro Nacional.	 3453000

Diversas, como
sejam : annim-
cios, limpeza do
escriptorio,con-
certo demoveis.
sellos para let-
tras e cartas,
livros, impres-
sos, bonds e
mais objectes de
uso do escripto-
rio. 	 	 5253740

1;9l0$720

Fevereiro —1893

	174600	 1:7323060
--------

Fundo de reserva :
Impor tamis, de

10 ° /. sobre
1:2383080 lucro
deste semestre.	 123$800
Lucros suspensos :

Importancia que
passa para o se-
mestre seguin-
te 	 	 1:1143280	 1:2383080

52:5793270
Credito

Diversos 	 	 243400
Premios:

Obtidos neste semestre, de se-
guros maritimos e terres-
tres 	  , 	 	 40:1133910
Juros:
Deste semestre

De 120 apoliees de
	  3:0003000

De 30 ditas de 4
Ouro.	 1:6673640

4:6673640
Deduz-se :

Juros de 2 ap0-
lices de 4 "/..
ouro, perten-
centes ao fundo
de reserva 	

De 89 lettras hypothecarias do
Banco de Credito Real de •
S. Paulo 	 • .
Lettras hypothecari asdoBan-

co de Credito Real de S . Paulo:
Lucro em 9 lettras sorteadas.

Acções do Banco da Repu-
blica do Brazil:
Lucro de 150 acções integraes;

Apol ices da divida publica :
Lucro de 30 apolices' 	 •

Dividendos a receber :
Deste semestre, sendo:

De 150 acções in-
tegraes do Ban-
co da Republica
do Bra.zil	 9003000

De 100 ditas (2a
série, 50 0/0) do
mesmo banco..	 3003000	 1:2003000

r •

A poli ces
Empregadas em seguros effc-

ctuados neste semestre 	 	 836$000

52:5793270

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1895.—
F.Monteiro Lisboa, guarda-livros.

,PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2013—Memerial descriptivo acompauhando

um pedido de privilegio durante 15 annos na
Republica dos Estados Unidos do Brazil para
aperfeiçoamentos no processo e apparelhos
para produzir e liquefazer gaz acetyleno.
Invençtto de Eduard Nicoll Dicherson e
Juluis John Suckert, ambos mpradores em
Nova Yorh (Estados Unidos da America do
Norte)
O gaz acetyleno quando produzido pela

decomposição dos carburetos .do alkali e dos
metaes terrozos alkaliuos com a agua, tem
reduzido o custo da sua producção a um tal
ponto que o torna commercialmente applica.-
vel á illuminação e a outros fins.

Quando se faz uzo de um carbureto de
metal alcalino, a seguinte formula explicará
a reacção chimica. ( Ka 2 C 2 + H 2 Op Ka 2
0+C2 H2)e no cazo de carburetos de
inetaes terrezos alcalinos, CaC z	 H 2
Ca	 C 2	 s. '	 •

2:632$890

92:7973935

1:562$12A

326$530

2673000

5:1553650

5203710 4:6343940

9003000

23:0263815

29:5433300

10:0003000

20:0003000

7563680

1:0003000

2:1153330

1:2003000

1.000:0003000

20:004000

10:000300G

4:5383500

22:0003000

2:6443930

1:1143280

143300

33:1483160

1:451$88Q

910$000

1:5003500'

2:6843490:

3:8993800:

6:000$000

y Deduz-se: recebi.
2793860 do pela parte

sub-alugada do
eseriptorio.....

1115180	 4:5583480

267$000

1573500

2400000

3:5243000
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No primeiro caso carbureto de potassio
decompoe uma. molecula de agua formando
oxydo de potassio e acetyleno, no segundo
cazo carbureto de calcio e uma molecula de
agua formam oxydo de caldo egaz acetyleno.
Si um excesso de agua está presente formam-
se os , hydratos dos oxydos dos diversos
metaes.

O objecto desta invenção é produzir a li-
quefacção do gaz acetyleno em temperaturas
ordinarias pela pressão exercida quando este
gaz é gerado pela decomposição dos carbu-
retos acima mencionados pondo-os em con-
tacto com a agua, ou o vapor da mesma, ou
com compostos contendo uma molecula de
agua facilmente separada, como os hydratos.

Na applicação pratica deste processo pre-
ferimos, por razões economias, fazer uso do
carbureto de calcio para a geração do gaz
acetyleno sob pressão e achámos que con-
densando agua em urna temperatura pouco
mais Ou menos de 151 C (53' Fahrenheit ) a
liquefacção do gaz se produz com uma pres-
são de 33 kilograminas ( cerca de 485 libras).

Condensando agua em uma temperatura
media de 20' C ( 68 Fahrenheit, ) são precizas
42 hilogrammas ( 610 libras ) para a sua
liqüefacção.

Achamos mais que para assegurar lique-
facção prompta e um gaz liquefacto ,puro,
necessita as separações de gazes de ar não
condensaveis o agua do gaz acetyleno antes
ou durante a sua liquefacção tudo o que
póde ser accompanhado com o apparelho
aqui .descripto.

E' vantajoso tambem tornar a libertação
do gaz regular e continua, e prover aos meios
adequados para extrahir o gaz liquefacto
para receptores apropriados para trans-
porte.

Pondo uma corrente de agua devidamente
regulada e continua em contacte com o car-
bureto, o acetyleno é gerado e passa do ge-
rador em uma corrente continua, apezar de
poder tambem ser gerado em quantidades
intermittentes , com o apparelho que se
mostra. •

O nosso desenho mostra urna representa-
ção em diagramma do nosso apparelho, parte
em secção, mostrando a ligação geral das
partes umas com as outras.

A e A' são geradores de ferro forjado munido
de aberturas para encher 1 e 1' e . aberturas
para limpar 2 e 2'.

O calor desprendido pela decomposição do
carbureto e agua é em grande parte reco-
lhido pela agua resfriadora que circula em
roda dos geradores A e A' • em tanques B e
B

'3 é um tubo de gaz que conduz o gaz ge-
rado e misturado com vapor aguozo á espiral
de resfriamento C cercado do agua no tan-
que D.

O ' vapor aguozo condensado na espiral
passa como agua pelo tubo 4' para o tanque
de agua E e o gaz sahindo da espiral resfri-
adora é conduzido pelos tubos 4 e 5 para o
tanque de seccar F, onde a humidade res-
tante é absorvida expondo o gaz a grandes
superficies do carbureto contido neste tanque
sobre prateleiras de construcção apropriada
6, 6.

Do seceador passa o gaz para a aspirai_ de
condensação G cercada pelo medio (meditun)
resfriador contido no tanque H.

O gaz liquifazendo-se nesta espiral corre
para o recepectaculo do gaz liquifacto I
ta m bani rodeado de um (medi um) res friador
no tanque isolado K e é tirado d'alii pelo tubo
9 para o tanque do transporte L.

Na exeétição do processo fazem-se as se-
guintes operações.

Um peso conhecido de carbureto de calcio
é introduzido nas aberturas de carga (enchi-
mento) 1 e '1' para dentro dos geradores A
e A' e é espalhado por sobre a superficie In-
ferior des geradores mettendo-se um anci-
nho pelas aberturas de limpeza 2 e 2'.

São então fechados e fortemente apertados
por cavilhas os orificios de encher (carga) e
da limpa •

No secca.dor F é introduzido o carbureto de
calcio pelos , orificios 10, 10, 10, 10, e esten-
didos em uma grossura informe sobre as

prateleiras 6, 6, o na superficie do fundo do
seccador.

Fecham se então as aberturas com segu-
rança.

Abrindo-se as valvula,s 20', 20". 20", 20",
20", nos tubos de agua WWW, agua fria
circula em redor dessas partes do apparelho
que precisam de um medio resfriador.

Com excepção das valvulas de descarga
(blow-of-valves) 15 e 16, valvula de esgota-
mento de gaz (gas exhaustin-valve) 17, val-
vulas de passagem (by-pass-valves) 42 e 43,
valvulas 21' e valvulas 18 e 18' nos tubos
de agua, todas as valvulas ligadas os appa-
relho são abertas, o tanque de transporte L
ficando desligados.

Toca-se agora a bomba de agua M e força-
se a agua pelos tubos 11 e 12, e valvula 19,
para. dentro do tanque E, até que se tenha
introduzido uma quantidade sufficiente para
decompor o carbureto no gerador A.

Por cada mil libras de carbureto de calcia
no gerador cerca de quinhentos e sessenta e
tres libras de agua são precisas.

Para-se agora com a 'bomba de agua M,
fecha-se a valvula 32 no tubo 11, a valvula
18 no tubo 12 geralmente aberta, deixa-se
entrar no gerador A peio tubo 33 uma pe-
quena quantidade de agua, cujo tubo munido
de numerosos pequenos orificios borrifa a
agua sobre o carbureto.

O gaz acetyleno assim gerado passa por
todo o apparelho, forçando o ar que desloca
para fóra do tubo 9 ligado ao fundo do rece-
ptaculo 1 do gaz liquefa,cto.

Logo que o apparelho está desembaraçado
do ar, fecha-se a valvula 29 no tubo 9,
ajusta-se a valvula 18, de forma que uma.
quantidade de agua,. pequena e uniforme
seja borrifada sobre o carbureto no gerador A
com o què a pressão augmenta immediata-
nanás • no apparellio, a qual é indicado pelo
manometro 31.

Condensando a agua em uma temperatura
de-14' C, a pressão augmenta gradualmente
até obter-se 33 kilogrammas começando então
a liquefação do gaz.

A pressão do agua regulando a valvula 40,
ajusta-se agora para manter a pressão da li-
quefacção da gaz uniforme, ragu lando a quan-
tidade de agua admittida do gerador, ficando
aberta durante esse ajustamento a valvula 18.

O gaz liberado passa do gerador A pelo
tubo do gaz 3 para -a espiral de resfria-
mento C.

Aqui uma grande porção do vapor aquoso
contido no gaz é condensado e seguindo o
curso da espiral é descarregada para dentro
do tanque de agua E.

O ga,z, comtudo passapelos conduetores 4 e
5, para o seecador F e circula vagarosamente
em contacto com o carbureto ahi contido,
que abstrahe do gaz todo o resto do vapor
aquoso -gerando ao mesmo tempo gaz acety-
leno que se mistura com o gaz contido no
seccador.

Os gazes unidos são conduzidos do seccador
pelo tubo 7 para a espiral de condensação G,
onde tem legar a liquefacção do gaz ; cor-
rendo o gaz liquefacto pelo tubo para dentro
do, receptaculo 1 do gaz liquefiteto, pelo tubo
isolado 8.

O gaz deslocado neste receptaculo pelas ara.z
liquefacto que entra escapa pelo tubo assimi-
lador 34 e mistura-se com o gaz que entra
no condensador.

A queitidade do gaz liquefacto produ-
zido verifica-se por meio do manometro de
vidro 35,

O tamanho do receptaeulo do ga,z fique-
facto tendo sido determinado e tendo sido
observada a temperatura do gaz liquefacta
por meio do thermometro 36, que indica a
temperatura do mala resfriadora, é taci/ de-
terminar por meio da gravidade especifica de
gaz liquefacto com a temperatura observada,
a quantidade de gaz liquefacto introduzindo
no tanqne de transporte

Enche-se este ligando o tanque ao rebordo
na ponta do tubo 9, abrindo então a valvula
30 sobre o tanque de transporte e a valvula
29 no tubo do liquido.

Quando tem entrado uma quantidade suf-
ficiento, o que se verifica observando o ma-.

nometro -de vidro 35, fecha-se a valvula 30
no tanque de transporte, em seguda, a val-
vula 29 no tubo de liquido, e fica pr,_ pto o
tanque para ser desligado..

Qualquer ar .eu gaz não conclensaveI que
se accumule por cima do condensador deixa-
se escapar para a atmosphera abrindo a val-
vula de descarga 15.

As valvulas 27 e 28 nos tubos 8 e 34 são
fechadas no caso de querer-se desligar o re-
ceptaculo do gaz liquefacto I ea.qaanto se
está enchendo o tanque de transporte. -

Valvulas 19; 23, 24 nos tubos 12, 4' 5,
fechadas nono Caso de querer encher-se o
tanque de agua E com agua independente
da bomba M. •

Neste caso o rebordo na abertura da parte
superior do tanquepode sor removido e agua,
introduzida pelo orificio 37.

Quando a decomposição do carbureto con.-
tido no gerador A está completa as valvulaw
210 18 são fechadas,as valvul as 42 e 17 abertax
e o gaz conduzido pelo tubo aspirante 38 a,
uma bomba compressora de gaz N, que força.
o gaz para dentro da parte seccadora e li-
que factora do apparelho -pelo tubo de des-
carga 39e valvula 22.

Tendo sido esgotado o gaz no gerador A,
as valvulas 17 e 42 são fechadas 'e o rebordo)
removido da abertura de limpeza 2, os re-
siduos de cal caustica retirados do gerador
uma nova carga de carbureto é introduzida.
pela abertura de encher 1.

Fecham-se então ambas as aberturas, a valia
vula 42 e a valvula, de descarga 16 sã o
abertas, e uma pequena quantidade de agiam.
é borrifada sobre o carbureto abrindo-sia a
valvula 18.

Quando se tem gerado ga,z sufnciente para.
repellir o ar pela . valvula de descarga 16
fecham-se as valvulas 18, 16 e 420 o gerador
está prompto para ser ligado com o rfssto do
apparelho abrindo-se a valvalla 21.

Afim de tornar a ope-aação lo apparelho
praticamente continua, 'empregam-se dois ge-
radores, e emquanto o gaz está sendo pro-
duzido no gerador A e conduaido para 'parte
seccadora e liquefe,ctora do apparelho, in--
troduz-se agua no gerador A' em quan-,
tidade suflicierite pelo tubo de borrifar'
33', abrindo a, valvula 18' no tubo 12' para..
gerar o p.a, necessario para expellir o ar, aa
valvula 2.'1 , no tubo 3' ficando fechada eu-
rante asta eperaçã.o, as valvulas 43e 16 fia
cauda abertas.

Depois da expulsão do ar, feclião-se as vai-
vulas 43 e 16 e a valvula 21' fica pronalpta
para ser aberta, logo que, o carbureto na ge-rador A esteja esgotado..

Antes de se ligar urii gerador carregado de
novo, põe-se a boraPa, M em movimento e
torna-se a encher o tanque de agua E com
a quantidade de. agua necessaria.

A valvula sJeguladora de Igua 4'0 graduao fornecimento de agua. parY amb.os os ge-
radores.

Esgot`àndo o gaz do gerador A t antes de se
tornaa."- a carregar, abrem-se as -vavulas 43 e
17, ficando fechadas as valsulas 16, 42,
2.1' e 18'.

Se si quizer, em. lugar de se carregar o
tanque de agua E intermittentemente com
agua, uma quantidade conhecida e predeter-
minada pode ser introduzida continuamente
nos geradores pela bomba de mala M pela§
tubos 12, 11, 33 e tubos 12' eb33'.

Logo que o carbureto no seccador F estiver-
sutficientemente decomposto pode ser usado
nos geradores e uma nova carga collocada
seccador.

Faz-se isto fechando as valvulas 25 e 26 o)
parando com a operação dos geradores.

Entrando o ar no secca.dor emquanto está.
sendo carregado e subsequentemente des-
locado pelo gaz quando as valvulas 2a", e 25
estão abertas, -pode elle ser prornpfsaments
despejado do apparelho abrindo-se a valvul a
de descarga 15.

A valvula de segurança 41 é ajustacia ia ra
prevenir o desenvolvimento de Taalqie ar
pressão excessiva no apparelho a se t ai
occorrer, o excesso de gaz escapa_ para, a
atmosphera.
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ANNUNCIOS
Compan hia, 'Pastoril Agriculta

o Industrial em liquidaç0 -
Convida-se os Srs. are onistas para reunião

de assemblea geral, em continuação, no salão
do Banco da Republica, flo Brazil, no dia 27
do córrente, a 1 hora da tarde, para defi-
nitiva prestação de contas da commissão li-
quidante.

Capital Federal, 22 de fevereiro de 1890.
— A mesa da assembléa geral.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1896.
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3a o processo de produzir e liquefazer 
''
eaz

acetyleno pela decomposição do um metal
alkalino ou um carbureto de metal terrozo
alkalino com agua. gerando por meio delle
gaz acetyleno, seceando depois o gaz gerado
por contacto com o dito carbureto e lique-
fazendo o mesmo por meio da pressão des-
envolvida pelo gaz gerado, substanciahnente
como está deacripto

4', o processo de produzir e liquefazer gaz
acetyleno de um metal alkalino ou carbu-
reto de metal terrezo alkalino por contato
com agua, seccaudo-o depois e produzindo
assim gaz acetyleno e augmentando a quan-
tidade do dito gaz p?lo contacto renovado
com o dito carbureto, e liquefazendo os gazes
combinados , substancialmente cama está
deseripto.

5, o processo de continuamente, produzir
e liquefazer gaz acetyleno de uni metal alka-
Ilno ou carbureto de metal terrozo alkalino,
pondo em contacto continuo com o mesmo,
quantidades de agua previamente determi-
nadas. produzindo por esse modo gaz acety-
lema liquefazendo o dito giz continuamente,
e renovando o g,,az liquefacto como for neces-
sacio, substancialmente como está descripto

6^, o processo do produzir e liquefazer gaz
acetyleno pela decomposição de uni metal al-
kalino ou carbureto de metalterrozo, alka-
tino com agua, produzindo por esse meio giz
acetyleno e liquefazendo então o dito gaz, em
parte pela pressão produzida pela combina-
ção da agua e do carbureto, e em partes por
pressão applicada ao dito giz por meios me-
canicos4substancialmente como está descr-
ipto

7,, o processo de produzir, liquefazer e
subsequentemente utilisar gaz a„astyleno para
fins commerciaes pela decomposição de um
metal alkalino ou carbureto de metal torrou)
alkolino com agua, produzindo por esse meio
giz acetyleno, seccando então o gaz assim
produzido pelo contacto renovado com o dito
carbureto, depois liquefazendo o dito gaz e
introduzindo o mesmo em receptaculos que
po feln ser separados do tpparelho ligue-
factor e empregado para fins de transporte,
substancialmente como está descripto

8,, o processo de produzir continuamente e
liquefazer gaz acetyleno, o qual consiste em
produzir primeiro o gaz pela decomposição
de um metal alkalino, ou carbureto de metal
terrozo alkalino com agua, forçando o ar de
dentro do apparelbo por meio do dito acety-
lema augmentando então a pressão até a
pressão de liquefacção de baixo das condições
do processo, removendo continuamente a hu-
m'dade do gaz gerado para dentro de um re-
ceptaculo adequado, se,ccando depois o dito
gaz por contacto com um material seccante e
finalmente liquefazendo o gaz em um con-
densador artificialmente mareado, substan-
cial mente como , está descri pto

o processo de produzir gaz acetyleno
pela decomposição de mn metal alkalino ou
carbureto do metal terrozo alkalino com
agua pondo o mesmo em contacto em uma
camara geradora apropriada, secando, res-
friando, e liquefazendo o gaz acetyleno ate
que a carga na emalara, de decomposição es-
teja praticamente esgotada, esgotando de-
pois &dita canora por uma bomba de esgota-
mento e compressão a qual remove o gaz re-
stante e impelle o mesmo para dentro do sys-
tema resfriador e liquefactor, o qual durante
a dita operação, fica separado da cortara go-
radora excepto por moio da dita bomba de
compressão, substancialmente como está de-
scri pto

10, o processo de produzir e liquefazer gaz
acetyieno peta decomposição do um metal al-
laalino ou carbureto de metal tem-rezo alka,-
fino com agua, por esse meio gerando gaz
acetyleno dos seus elementos e depois lique-
fazendo o dito gaz em temperaturas apro-
priadas obtidas pela vaperisiieão de um gaz
/iquefacto e sobre a pressão desenvolvida
pelo gaz gerado, substancialmente como está
descripto;

11, o processo de produzir e liquefazer gaz
acetyleno pela decomposição de um metal al-
kalino ou carbureto de metal terrozo alka-
lino com agua, por esse meio gerando gaz

acetylena tirado doa seus elementos, ec-
oando cai seguida o gaz gerado por contacto
com o dito carbureto e liquefaeendo o mesmo
com unia pressão reduzida pela vaPorisaçã,o
do um gaz liquefacto, substancialmente como
está deseeipto;

12, o processo do produzir syntheticamente
e depois liquefazer gaz acetyleno de um me-
tal alkalino ou carbureto de métal terrozo
alkaiino por contacto com agua, seecando-o
depois, produzindo por isso gaz acetyleno e
augmentando a quantidade do dito gaz por
contacto renovado com o dito carbureto e li-
quefazendo os gazes combinados com uma
pressão reduzida pela vaporisação de um gaz
liquefacto, substancialmente como está

ipto;
13. O processo de proclucção continua e

liquefaação de .gaz acetyleno de um metal,ad-
kalino ou carbureto de Metal terrozo alkalinO
pondo em contacto continuo com , () mesmo
quanthiades preterminadas de agua, produ-
zindo por esse meiogaaacetyleno dos seus
e'ementos, liguefazen .do o dito gaz continua-
mente, cota pressões reduiidas pela vaporisa-
ção de um gaz liquefacto, e renovando o gaz
'ignorado como for necessariO, substancial-
mente como está descripto;

14, c processo de produzir e liquefazer gaa
acetyleno peia decomposiçãO de um metal ai-
kalino ou carbureto de uni metal terroi0
alkalino com agua; produiindo por isso gaz
acetyleno dos seus elementos e depois ligue-

' fazendo o dito gaz com uma pressão reduzida
pela vaporimeão de um gaz l i quefacto, em
parte pela pressão produzida pela combina-
ção da agtia, e do carbureto, e em parte pela
pressão applicada ao dito gaz por meios me-
canicos, substancialinente como está descri-
pto:

15, a combinação do gerador A quer dizer
para a alimentação conjunetamente no dito
gerador, do carbureto e da agua, a espiral
resfriadora O. o roservatOrio de agua E, o
seccador F, o condensador G e o receptaculo
de giz liquefacto I, substancialmente coma
esr6,deascooripmtboi;

nação doe geradores A e A',
quer dizer Noa alimentar conjunetamente
no dito gerador o carbureto e a agua, espiral
resfriadora C, receptor de agua E, seccador
F, condensador G, receptaculo de gaz ligue-
facto I, e bomba de agua M, substancialmente
como está descripto;

17, a combinação do gerador A, quer dizer
para alimentar conjuneta.mento no dito gera-
dor o carbureto e a agita, a espiral reafriáe,
dora C, o reservatorio de agua E, o secador
F. condensador O, o receptaculo de gaz ligue-
facto 1, a bomba de compressão O. as minaras
vaporisadoras do gaz liquefacto li e K, sub-
stancialmente como está descripto;

18, a combinação dos geradores A e Aa,
quer dizer para alimentar conjunctamente
nos ditos geradores o carbureto e a agua, es-
piral resfriadora C, reserVaeorio de agua E,
secador F, condensador G, receptaculo do
gaz ',Ignorado E, bomba de agua , M, e appa-
relho de gaz liquettctor e vaporisadar O, R„
K, E e os seus tubos de ligação, substancial-
mente como está descripto;

19, Coftlo artigo novo de manufactura., gaz
acetyleno liquefacto, produzido substancial-
mente com está descripto.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1896.—
Corno procurador, Carlos Jorge Bailly,

Pede ás vezes ser precisa liquefazer o
ga,z sob unia pressão menor do que aquella
que se póde obter resfriando o liquefactor
e tanque de recepção I, com agua. Nesse
cazo a agua, fria pode ser substituida, por
uma solução resfriada de salmoura ou outro
qualquer agente resfriador ou um gaz ligue-
facto pode ser vaporisado a uma pressão re-
duzida no tanque K contendo o reeeptaculo 1
e tambem no tanque II contendo o ligue-
factor G.

Para se conseguir isto a agua, ou outro
agente refrigerante, é conduzido directa-
mente para os geradores A e A' e á espiral
resfriadora C fechando-se as valvulas 44 e
20' o abrindo-se a valvula do alimentação de
agua 45.

O appare/ho está agora proinpto para
utilisar o effeito resfriador pra luzido pela
vaporisação de um gaz liquefacto, que é
obtido por meio de um apparelho auxiliar de
compressão e liquefacção de gaz, consistindo
na bomba de compressão O operada pelo
eylindro de vapor P, o condensador R,
submergido na agua refrigerante contida no
tanque S e os seus tubos de ligação 40,
41 e 42.

Depois de carregar este apparalho com gaz,
liquefacto sufficiénte para encher o tanque
isolado K, ligando o tubo W, e em parte o
tanque isolado E ; a bomba de compressão O
é posta em Movimento e o gaz liquefa,cto
vaporisado tirado do alto do tanque II pelo
tubo aspirante 42 para lentro do compressor,
e „descarregado datil pelo tubo 40, para dentro
do condensador R onde a fignefacção do gaz
tem legar.

O gaz liquefacto -que se accumula no con-
deriaader é devolvido aos tanques K a N, por
meio do tubo 41 e a valvula reguladora 43.

Regulando-se a pressão na qual o gaz se
vaporiza nos tanques K e 11 e empregando-se
um gaz liqueta.cte apropriado, 'tal como o
ammoniaco, acido carlamico, ou acetyleno, a
temperatura do liquefa,ctor G e receptor I
pôde ser mantida sufficientemente baixa para
liquefazer o acetyleno gerado nos geradores
A e A' com pressão grandemente reduzidas.

As vantagens derivadas da liquefacção com
pressões reduzidas consiste em obter maior
producção dos carburetos empregados, menor
perda na absorção do acetyleno pelo ma-
terial gasto e custo reduzido de cortatrucção
das partes geradora, resfriadora e secadora
do appa,rellio empregado.

Quando neste rela,torio temos fanado da
agua, como meio de decompor os compostos
de . arburetos queremos dizer que ahi in-
cluimos outros equivalentes, taes como o
vapor de agua ou hydratos adequados.

E' obvio dizer lambem que algumas partes
do processo aqui doscripto podem ser usadas
vantajosainente sem empregar o processo
inteiro, e que algumas partes do apparellio
tarebem são utels sem o emprego da combi-
nação complet'N

Por exemplo, o processo de seccar o gaz
acetyleno passando-o por cima de um corpo
subsequente de carbureto, por esse meio
simultaneamente seccando-o e arigmenta,ndo
o volume do gaz acetyleno; acreditamos ser
npvo, independente do processo especial de
liquefacção aqui descripto, e a combinação
dos geradores duplos A e A' com ligações
appropriadas , tatubein pode ser usada assim
como varias partes do appa,relho sem pôr em
execução o processo por inteiro.

.Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o processo para produzir e liquefazer
gaz acetyleno pela decomposição de uni metal
alkalino ou um carbureto do metal terrozo
alkalino com agua, gerando por meio deite
gaz acetyleno e depois liquefazendo o ditd
ga,z em temperaturas apropriadas sob pres-
são desenvolvida pelo gaz gerado, substan-
cialmente como está descrito

, o processo de produzir gaz acetyleno
pela decomposição de um metal alkalino ou
carbureto de • metal terrozo a,lkalino com
agua,, gerandd por meio delle gaz eeetyleno
e depois secando o gaz gerado por contacto
com adito carbureto, substancialmente como
está de,scripto ;


